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O Relatório de Atividades, para além de ser um documento de gestão obrigatório, onde são prestadas 

contas publicamente das atividades, é um documento de comunicação institucional e de afirmação da 

visão e da estratégia do Politécnico de Leiria. 

 

O ano de 2020 ficou marcado pelo contexto pandémico que ainda vivemos, que é atípico, complexo e 

difícil, mas a que, num trabalho conjunto, temos conseguido dar respostas absolutamente importantes, 

quer na preservação da segurança de toda a comunidade académica, quer na qualidade e rigor dos 

processos de ensino aprendizagem em função das atividades a distância, híbridas e presenciais, mas 

também na resposta solidária e responsável a toda a região em múltiplos projetos e atividades. 

 

Os desafios que esta pandemia provocou e continua a provocar, com diminuição de graus de liberdade, 

aumento da responsabilidade individual e coletiva, quer do ponto de vista da saúde, mas também do ponto 

de vista económico e de coesão social, são únicos. Manter a máxima normalidade de funcionamento 

institucional não foi fácil neste contexto pandémico, exigiu muito mais de cada um de nós, quer no que 

conseguimos dar, quer na compreensão e espírito colaborativo necessários para diminuir tensões sociais 

e construir soluções colaborativas conjuntas, mas juntos conseguimos dar uma excelente resposta. Esta 

capacidade que demonstrámos e continuamos a demonstrar é fundamental para transmitir confiança a 

toda a nossa academia, principalmente aos nossos estudantes, mas também à sociedade que nos rodeia. 

Foi isto que fizemos no Politécnico de Leiria e nesta região e que, conjuntamente, continuamos a fazer. 

Juntos somos mesmo muito mais fortes! A todos muito obrigado! 

 

No ano de 2020 as estratégias e as condições de ensino ficaram marcadas pela volatilidade permanente 

dos contextos e pela necessidade de repostas rápidas e assertivas. Foram muitas as decisões, as atividades 

de antecipação de respostas na formação, na investigação, na investigação e nas repostas aos contextos 

internacionais, nomeadamente no acompanhamento dos nossos estudantes outgoing, mas também no 

acompanhamento e proximidade de todos estudantes internacionais do Politécnico de Leiria. As respostas 

do Politécnico de Leiria, que se encontram resumidas no anexo a este relatório, foram norteadas pela 

manutenção da segurança de toda a comunidade académica, cumprindo as orientações da Direção-Geral 

da Saúde, pela resposta aos desafios dos processos de ensino-aprendizagem em contexto online, híbrido 

e presencial com regras e limitações decorrentes da pandemia, mas também na resposta de 
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responsabilidade social a toda a região.  As respostas que tivemos de suporte a toda a comunidade só 

foram possíveis com muito trabalho, dedicação e competência de todos, professores, investigadores, 

técnicos e estudantes.  

 

Apesar de todo o contexto, em 2020, no ensino, pelo quinto ano consecutivo, tivemos um aumento do 

número de estudantes em todos os ciclos de estudo (TeSP, Licenciatura, Mestrado). Foram preparados e 

submetidos a acreditação e registo novos ciclos de estudo em TeSP e mestrados. Neste contexto, não posso 

deixar de destacar o aumento da oferta formativa de TeSP em Produção de Construções Metálicas, cinco 

novas pós-graduações, a acreditação de quatro novos mestrados, designadamente em Artes do Som e da 

Imagem (ESAD.CR); em Gastronomia (ESTM); em Enfermagem Comunitária, na área de Enfermagem de 

Saúde Familiar (ESSLei); e Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica (ESSLei). 2020 fica marcado pela 

acreditação do primeiro doutoramento em Portugal em associação entre uma Universidade e um 

Politécnico, o doutoramento em Fabrico Digital Direto para as Indústrias dos Polímeros e Moldes, entre o 

Politécnico de Leiria e a Universidade do Minho. 

 

O Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior pública cada vez mais internacional, não só na 

multiculturalidade existente nos seus campi, mas também nas redes colaborativas internacionais, em 

várias áreas de atuação. Neste contexto, 2020 foi um ano atípico em que existiu uma diminuição do 

número de estudantes internacionais, bem com uma redução abrupta das mobilidades incoming e 

outgoing, incluindo estágios Erasmus, resultantes do contexto pandémico e das consequentes limitações 

de mobilidade. No entanto, para além de múltiplas ações de internacionalização associadas a formação 

conjunta, a projetos de investigação internacionais, 2020 fica marcado pela aprovação e lançamento 

formal da rede RUN-EU (Regional University Network), uma das Universidade Europeias financiadas no 

âmbito do Programa Erasmus+. A RUN-EU é uma aliança liderada pelo Politécnico de Leiria, entre as 41 

Universidades Europeias aprovadas pela Comissão Europeia, que integra oito instituições de ensino 

superior de seis diferentes países. A criação das Universidade Europeias é uma das maiores prioridades da 

Comissão Europeia na transformação do ensino superior na Europa. Fazer parte integrante do estrito 

grupo das 5% das universidades da Europa que as integram e ter o privilégio de liderar uma destas 41 

alianças europeias é uma grande conquista mas, principalmente, é uma grande oportunidade para o 

Politécnico de Leiria e para toda a sua comunidade académica. A RUN-EU foi desenhada em linha com a 

estratégia do Politécnico de Leiria, e tem o foco no desenvolvimento regional, na criação de estruturas de 

formação modulares promotoras de requalificação e qualificação para as competências avançadas e de 

futuro, ƴŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ά9ǳǊƻǇŜŀƴ 5ŜƎǊŜŜǎέΣ Ƴŀǎ ǘŀƳōŞƳ ƴŀ ǇǊƻƳƻœńƻ ŘŜ ǊŜŘŜ ŎƻƭŀōƻǊŀǘƛǾŀǎ ŜǳǊƻǇŜƛŀǎ ŘŜ 

inovação e investigação com impacto relevante para enfrentar os desafios da sociedade, incluindo a 

indústria do futuro e o desenvolvimento regional sustentável, a bioeconomia e a inovação social. 

 

Na área da responsabilidade social foram muitas atividades desenvolvidas e que estão demonstradas ao 

longo do relatório. No entanto, não posso deixar de destacar a criação do Centro de Diagnóstico para a 

COVID-19, o projeto 100% IN, o aumento dos estudantes FASE®, o facto de as cantinas e residências de 
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estudantes terem permanecido sempre abertas e a funcionar, mas também todas as respostas que demos 

à comunidade regional e nacional, quer nos testes de diagnóstico para a COVID-19, no alojamento de 

profissionais de saúde, no apoio à produção e distribuição de equipamentos de proteção individual, entre 

outras atividades de responsabilidade social, dentro e fora da nossa academia. 

 

O ecossistema de investigação e inovação do Politécnico de Leiria teve, em 2020, momentos e muitos 

resultados com nota de destaque. Neste contexto, foi notável o número de projetos de copromoção 

aprovados, as prestações de serviços adjudicadas e ainda a produção científica conseguida. Neste 

ecossistema, cada vez mais dinâmico e forte, não posso deixar de salientar a aprovação e financiamento 

em 2020 do SmartOcean - Parque de Ciência e Tecnologia do Mar, em Peniche, pela CCDR Centro. Também 

em 2020 destaco a construção do BIGPrintLab, no CDRsp, uma nova infraestrutura multifuncional 

dedicada a atividades de desenvolvimento e investigação sobre a fabricação aditiva de peças em larga 

escala. 

 

Alguns projetos e iniciativas, como congressos internacionais, semanas temáticas, semana da 

empregabilidade, entre outros, tiveram que ser adiados. No entanto, as atividades promotoras de 

empregabilidade tiveram resultados assinaláveis, como a aprovação e arranque do projeto de cocriação 

de inovação, com base na metodologia DEMOLA, o projeto LinkMeUp (financiado pelo COMPETE), em que 

o Politécnico de Leiria lidera uma rede colaborativa de vários Politécnicos, e ainda o projeto de formação 

de fŀŎƛƭƛǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜǎƛƎƴŀŘƻ ǇƻǊ ά!ǇǊŜƴŘƛȊŀƎŜƳ ŎƻƳ ōŀǎŜ ŜƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ŎƻŎǊƛŀœńƻέΦ  

 

Em 2020, a nível orçamental verificaram-se todos os elevados constrangimentos decorrentes do 

subfinanciamento crónico do Politécnico de Leiria, com a agravante do aumento das despesas, 

nomeadamente despesas associadas diretamente com a COVID-19, que ultrapassaram os пллΦлллϵΣ ōŜƳ 

como a redução da receita dos Serviços de Ação Social, que implicou uma transferência extraordinária do 

tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀ ŘŜ нррΦлллϵΣ essencial para salvaguardar salários; estas foram apenas algumas das 

grandes dificuldades encontradas. Nenhuma destas situações foi compensada via Orçamento de Estado. 

Tal situação é ainda mais gravosa, não só pelo subfinanciamento crónico do Politécnico de Leiria 

supramencionado, mas também pelo facto de o aumento de despesas decorrentes de alterações 

legislativas anteriores não ter sido totalmente compensado via Orçamento de Estado, e pelo não 

recebimento de despesas associadas a projetos financiados, nomeadamente dos projetos TeSP 

funcionamento, financiados pelo POCH e Centro 2020, apesar da melhoria significativa da execução 

financeira, mais propriamente da receita cobrada e recebida, nomeadamente nos TeSP.  

 

Apesar de todos os constrangimentos orçamentais, no ano de 2020 foi dada continuidade à estratégia de 

valorização dos recursos humanos de suporte a toda a atividade institucional. Foram dezenas os concursos 

abertos para professores, fundamentais para continuar a estratégia institucional, apresentada 

abertamente a toda a comunidade, para consolidação e estabilidade dos professores de carreira em todas 

as Escolas do Politécnico de Leiria. Finalmente, o corpo técnico, fundamental no suporte transversal a 
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todas as atividades e, por essa razão, a atração e retenção de talento técnico foi também uma prioridade 

em 2020. Não só pelos concursos públicos abertos, mas também pelas mobilidades intercarreiras, bem 

como no aumento do número de técnicos. Do mesmo modo, em 2020, foi dada continuidade ao esforço 

de investimento, com recurso a receitas próprias, na melhoria dos laboratórios, oficinas e espaços de 

trabalho, através da aquisição de novos equipamentos e da execução de obras de requalificação dos 

espaços. Neste contexto, não posso deixar de destacar a conclusão do projeto TeSP equipamentos; a 

adaptação de vários espaços tornando-os acessíveis; o início e conclusão das obras nos laboratórios da 

ESSLei; o início das intervenções visando a criação de uma Learning Factory, na ESTG; as novas salas de 

informática; a criação de duas salas/atelier no Edifício Molda, da Fábrica Bordalo Pinheiro, nas Caldas da 

Rainha; a criação de um espaço expositivo no campus 3. 

 

Na dimensão macroestratégica, para além da aprovação da Universidade Europeia RUN-EU, 2020 fica 

marcado pelo início da construção participativa e alargada do Plano Estratégico 2030, pelo apoio à 

construção da iniciativa legislativa de cidadãos para alteração do Regime Jurídico das Instituições de 

Ensino Superior (RJIES) e da Lei de Bases do Sistema Educativo, para alteração da designação institucional 

dos Politécnicos para Universidades Politécnicas, bem como a possibilidade de outorga do grau de doutor, 

mas também pela criação do Gabinete Económico e Social da Região de Leiria (GESRL). 

 

Em 2020 comemorámos o quadragésimo aniversário do Politécnico de Leiria e, apesar do ano difícil 

assinalámos o nosso aniversário com algumas iniciativas que visaram afirmar o Politécnico de Leiria como 

uma instituição de ensino superior que esteve 40 anos ao serviço da sociedade e a construir o futuro. 

Foram realizadas múltiplas iniciativas artísticas e culturais, onde destaco a sessão solene de abertura do 

ano académico, bem como um novo vídeo de promoção institucional. A sessão solene ficou também 

marcada pela atribuição do título de Professor Honoris Causa à Professora Doutora Ana Paula Laborinho 

e à Dra. Rosalia Vargas, que enriquecem assim de forma indelével a comunidade académica do Politécnico 

de Leiria. No âmbito das comemorações do quadragésimo aniversário, decidimos reconhecer a Fundação 

Calouste Gulbenkian, com a distinção de mérito científico e tecnológico e de mérito cultural e artístico, 

pelo contributo para a cultura, ciência e coesão social regional, nacional e internacionalmente e a Fórum 

Estudante, com a distinção de mérito socioprofissional, pelo contributo para a promoção do ensino 

superior e valorização da importância da formação qualificada. 

 

Apesar de todas as condicionantes e constrangimentos, provocados pelo contexto pandémico, fica bem 

patente neste relatório que, em 2020, o Politécnico de Leiria continuou a crescer e a afirmar-se como uma 

instituição de ensino superior pública de referência a nível nacional e, cada vez mais, a nível internacional. 

Esta afirmação aconteceu no ensino, na investigação, na partilha e valorização de conhecimento, na 

gestão e valorização de recursos humanos, na internacionalização, na cultura, na inovação pedagógica e 

na qualidade e modernização administrativa. Este foi um ano marcado por desafios constantes, mas onde 

também surgiram muitas oportunidades e resultados relevantes que, apesar dos obstáculos e 

constrangimentos, só foram alcançáveis com a participação e compromisso de todos os estudantes e suas 

famílias, técnicos, investigadores, professores, direções das Escolas, coordenadores das unidades de 
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investigação, órgãos de gestão, direções de serviços, instituições públicas e privadas, associações 

empresariais, associações culturais e sociais, municípios e empresas. O compromisso de tornar o 

Politécnico de Leiria cada vez mais central na região, no país e também na nossa rede colaborativa 

internacional, assumindo a responsabilidade de uma instituição pública promotora de desenvolvimento e 

coesão social, depende de todos. A todos quero deixar nesta mensagem um sentido e forte abraço de 

reconhecido agradecimento! 

 

As exigências são cada vez maiores e precisamos de todos para fazer do Politécnico de Leiria uma 

instituição cada vez melhor, mais central, promotora de coesão social e que tem o conhecimento ao serviço 

da sociedade. 

 

A todos muito obrigado! Juntos somos, sempre, muito mais fortes! 

 

 

Rui Filipe Pinto Pedrosa 

Presidente do Politécnico de Leiria 

Julho de 2021 
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Pandemia de COVID-19 

O ano de 2020 ficará na história da humanidade pela Pandemia que assolou o 

mundo: a COVID-19. Em Portugal, tivemos uma primeira vaga da epidemia, 

uma segunda e uma terceira vagas. Todos os quadrantes da sociedade foram 

afetados e o sistema educativo na sua globalidade, onde se insere o ensino 

superior e a ciência, não foi exceção. 

Em março de 2020, o contexto pandémico obrigou ao encerramento dos 

estabelecimentos de ensino, em todos os graus de ensino, e a atividade letiva 

presencial foi substituída por atividade letiva online.  

O Politécnico de Leiria, partindo sempre do cumprimento das recomendações 

das autoridades de saúde, procurou responder em conformidade, participando 

na definição da resposta e adoção de todas as medidas necessárias, quer em 

termos académicos e pedagógicos, mas também em termos da responsabilidade social exigida. Entre 

algumas das iniciativas desenvolvidas, destaque para a instalação de um Centro de Diagnóstico COVID-19 

do Politécnico de Leiria, certificado pela entidade competente, instalado no Edifício Cetemares, em 

Peniche, os projetos de investigação e inovação na produção de equipamentos de proteção individual, a 

colaboração nas Áreas Dedicadas à COVID-19 ou a participação na criação do Gabinete Económico Social 

da Região de Leiria (GESRL) em conjunto com a Comunidade Intermunicipal da Região de Leiria (CIMRL) e 

a Associação Empresarial da Região de Leiria (NERLEI). 

Foi possível iniciar o ano letivo 2020/2021 com várias tipologias de aulas, onde o regime presencial passou 

a ser o regime regra de funcionamento, mas com restrições ao nível da lotação dentro das salas de aula, 

e onde o regime híbrido, com alunos em casa e na escola, passou a ser possível através do investimento 

e esforço de adaptação das condições telemáticas das salas de aula. Foram avaliadas as condições de 

segurança de todos os espaços do Politécnico de Leiria, com a definição da lotação e regras de utilização 

dos espaços, e foram promovidas várias adaptações de modo a garantir a segurança de todos. 

 

No Anexo 1 (p. A-3) constam as principais atividades desenvolvidas no contexto da pandemia COVID-19, 

demonstradoras da capacidade do Politécnico de Leiria, só possíveis com a colaboração de todos, 

estudantes, professores, investigadores e corpo técnico. 

 

40 anos do Politécnico de Leiria 

O ano de 2020 foi especial porque assinalou o 40.º Aniversário do 

Politécnico de Leiria. Dados os constrangimentos associados à pandemia 

por COVID-19, foi necessário reduzir e adequar as iniciativas 

comemorativas, com destaque para: Sessão Solene de Abertura do Ano 

Académico 2020/2021, no dia 3 de novembro; άpintarέ Leiria com a 

ƳŀǊŎŀ άtƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀέ nas ruas, rotundas e praças, com o apoio 

do Município de Leiria; lançamento da publicação comemorativa άпл 

ŀƴƻǎ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻέ, distribuída a 5 de novembro, com o jornal 

Região de Leiria e com o jornal Público; criação de um mural humano 

digital do Politécnico de Leiria. 
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Aprovação da Universidade Europeia RUN-EU 

A aprovação da Regional University Network ς European University (RUN-

EU), coordenada pelo Politécnico de Leiria, no âmbito da iniciativa 

Universidades Europeias, com a atribuição de financiamento do programa 

ERASMUS+, é um dos grandes marcos alcançados em 2020.  

Esta nova universidade europeia congrega instituições de ensino superior de seis países, que, além do 

Politécnico de Leiria inclui, como membros fundadores, o Politécnico de Cávado e do Ave, de Portugal; o 

Limerick Institute of Technology e o Athlone Institute of Technology, ambos da Irlanda; a Széchenyi István 

University (SZE), da Hungria; a Häme University of Applied Sciences HAMK, da Finlândia; a NHL Stenden 

University of Applied Sciences, da Holanda; e a FH Vorarlberg University of Applied Sciences, da Áustria. 

Das 41 Universidades Europeias aprovadas nas duas calls, apenas duas são lideradas por instituições de 

ensino superior públicas portuguesas, uma pela Politécnico de Leiria e outra pelo Politécnico de Porto. 

Desta aliança europeia resultará a criação de três hub de inovação (indústria do futuro e desenvolvimento 

regional sustentável; bioeconomia; inovação social), a criação de Future and Advanced Skills Academies, 

de um European Center for Mobility Innovation e European Degrees suportados por Short Advanced 

Programs (SAP), que são cursos avançados de curta duração que vão permitir não só aos nossos 

estudantes a possibilidade de os realizar e de os creditar nas suas formações, mas também admitem 

mobilidade de curta duração de estudantes internacionais, de professores e investigadores, funcionando 

ainda para a requalificação e qualificação avançada de profissionais. 

 

Principais destaques em 2020 

1. As atividades desenvolvidas estão organizadas em 5 Eixos Estratégicos, de acordo com o Plano 

Estratégico 2020 em vigor, aprovado pelo Conselho Geral do Politécnico de Leiria: 

EIXO I | Qualidade e inovação no ensino; 

EIXO II | Investigação e inovação ao serviço da sociedade; 

EIXO III | Campi, recursos e profissionais de excelência; 

EIXO IV | Internacionalização; 

EIXO V | Evolução para universidade. 

2. Em 2020/2021, o ecossistema académico do Politécnico de Leiria abrange, aproximadamente, 

13.000 estudantes inscritos, distribuídos por cursos de Licenciatura (Ғ уΦпнл), Técnicos Superiores 

Profissionais (Ғ нΦмфл), Mestrado (Ғ мΦррл), Pós-Graduação (Ғ нтл) e curso preparatório para as 

provas M23 (Ғ млл), aos quais acrescem cerca de 130 estudantes de mobilidade de curta duração 

(número inferior ao ano letivo anterior em virtude da pandemia COVID-19), bem como os inúmeros 

estudantes dos cursos de formação contínua e os estudantes do programa Politécnico de Leiria 60+. 

3. Apesar do contexto pandémico, em 2020 o Politécnico de Leiria teve o maior número de sempre de 

colocados na 1.ª fase do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior (CNAES) público, 1.886 

novos estudantes colocados (1.072 entraram na sua 1.ª opção). 

4. No ano letivo 2020/2021, o Politécnico de Leiria registou o ingresso, no 1.º ano pela 1.ª vez, de 

aproximadamente 2.800 novos estudantes em cursos de 1.º ciclo (considerando os diversos regimes 

de ingresso), 800 novos ingressos no 2.º ciclo e 1.100 novos estudantes nos cursos técnicos 

superiores profissionais, o que representou um crescimento em todos os níveis de formação face ao 

ano letivo anterior. 

https://run-eu.eu/
https://run-eu.eu/
https://www.erasmusmais.pt/
https://ipca.pt/
https://www.educationinireland.com/en/where-can-i-study-/view-all-institutes-of-technology/limerick-institute-of-technology-introduction.html
https://www.ait.ie/
https://uni.sze.hu/en_GB/home
https://uni.sze.hu/en_GB/home
https://www.hamk.fi/hame-university-of-applied-sciences/?lang=en
https://www.nhlstenden.com/en
https://www.nhlstenden.com/en
https://www.fhv.at/
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5. O Politécnico de Leiria diplomou cerca de 2.500 estudantes em 2019/2020, entre estudantes com o 

grau de licenciado (Ғ мΦсфл), com o grau de mestre (Ғ нлл) e com o diploma de técnico superior 

profissional (Ғ снл). 

6. No âmbito de nova oferta formativa, em 2020 há a registar: 

a. A acreditação pela Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) de quatro 

novos mestrados: Artes do Som e da Imagem (ESAD.CR); Gastronomia (ESTM); Enfermagem 

Comunitária, na área de Enfermagem de Saúde Familiar (ESSLei); e Enfermagem de Saúde 

Mental e Psiquiátrica (ESSLei). A submissão a acreditação de 9 novas propostas de mestrado, 

distribuídas pela ESECS (1), ESTG (4), ESTM+ESTG (1), ESSLei (3, um dos quais em associação com 

a Universidade de Burgos). De referir também a submissão de um mestrado pela Universidade 

da Madeira, resultado de uma proposta em associação com a ESTM.  

b. A acreditação pela A3ES do primeiro doutoramento em Portugal em associação entre uma 

Universidade e um Politécnico, o doutoramento em Fabrico Digital Direto para as Indústrias dos 

Polímeros e Moldes, entre o Politécnico de Leiria e a Universidade do Minho. 

c. O registo do TeSP Produção de Construções Metálicas junto da Direção-Geral do Ensino Superior 

(DGES) e o desenvolvimento de estudos que conduziram à elaboração de dossiers para a criação 

de novos cursos TeSP.  

d. A aprovação de 5 novos cursos de pós-graduações não conferentes de grau. 

7. Em 2020 foi iniciado o processo de reorganização do Sistema Interno de Garantia da Qualidade 

(SIGQ) e a consequente elaboração do novo Manual de Apoio ao Sistema Interno de Garantia da 

Qualidade. 

8. Ao nível de infraestruturas, destaque para a inclusão na prioridade 1 da estratégia de remoção do 

fibrocimento nacional da remoção dos 7.500 m2 de amianto do Edifício A do campus 1, o que 

significa 100% de financiamento para a sua remoção e substituição. 

9. No domínio da I&D+i, em 2020 é de realçar: 

a. O início do financiamento associado aos contratos programa com a Fundação para a Ciência e a 

Tecnologia (FCT) para o financiamento das unidades de investigação, nas quais o Politécnico de 

Leiria tem participação enquanto unidade de gestão principal ou unidade de gestão participante. 

Consequentemente, foi dado início ao processo de abertura dos concursos para os Bolseiros de 

Doutoramento e a contratação de Investigadores Doutorados, para além da contração de outros 

bolseiros/investigadores por via do financiamento estratégico. 

b. A execução de projetos de investigação e preparação de candidaturas no âmbito de 

instrumentos financeiros da FCT, Centro 2020, Portugal 2020 e Horizonte 2020, entre outros. 

c. Com a situação pandémica e as restrições às viagens e participação presencial em eventos 

também de natureza científica, muitas das conferências planeadas foram adiadas. No entanto, 

foi possível realizar alguns eventos em formato misto ou a distância. 

d. O reforço das atividades de promoção e incentivo à utilização do Repositório IC Online do 

Politécnico de Leiria e do estímulo para publicar em revistas ou outros meios de acesso aberto. 

e. A realização da 6.ª edição dos Prémios I&D+i Politécnico de Leiria, iniciativa que reconhece e 

incentiva o mérito científico dos investigadores e as UI do Politécnico de Leiria. 

f. A entrada em testes e funcionamento em modo de piloto uma ferramenta de gestão e apoio aos 

processos de aberturas de bolsas de investigação, denominada PT-CRIS. 



 
 

 

14 |  R e l a t ó r i o  d e  A t i v i d a d e s  2 0 2 0 

g. As obras de requalificação de Laboratórios para Ensino e Investigação na ESSLei, as intervenções 

para melhoria das condições dos espaços do ciTechCare no campus 5, a criação de um novo 

laboratório para fabricação aditiva em larga escala no CDRsp (o BIGPrintLab), e o início das 

intervenções visando a criação de uma Learning Factory no campus 2. 

h. A participação na criação de dois Parques de Ciência e Tecnologia: o SmartOcean - Parque de 

Ciência e Tecnologia do Mar, em Peniche, cujo projeto de construção e financiamento foi 

aprovado em 2020 e submetido à CCDR Centro; e o Parque de Ciência e Tecnologia da Indústria, 

na zona Industrial da Marinha Grande, tendo em 2020 sido elaborado o seu estudo de viabilidade 

económica.  

i. A submissão das candidaturas de 2 laboratórios colaborativos que o Politécnico Leiria também 

integra: S2AQUAcoLAB - Laboratório Colaborativo de Aquacultura Sustentável e Inteligente e 

KIPT - Conhecimento para inovar as profissões em turismo 

j. Na propriedade intelectual, a concessão de: 5 Patentes Nacionais; 1 Patente Europeia; 13 

Desenhos ou Modelo Nacionais; 15 Marcas Nacionais; 1 Marca Europeia; 1 Modelo de Utilidade. 

k. A criação das 2 primeiras empresas spin-off do Politécnico de Leiria. 

l. A dinamização de iniciativas empreendedoras e promotoras do aumento da aplicação do 

conhecimento e de empregabilidade qualificada, com destaque para: o projeto Poliempreende, 

as iniciativas no âmbito do projeto INOV C2020 e o projeto piloto DEMOLA que levou à liderança 

de uma candidatura a nível nacional para o projeto Link Me Up ς 1.000 ideias. 

10. Na área da internacionalização, em 2020 é de realçar: 

a. Que o ano ficou fortemente marcado pela pandemia a nível global, conduzindo a um elevado 

impacto ao nível do ingresso de novos estudantes internacionais e da mobilidade, incoming e 

outgoing, de estudantes, docentes, técnicos e investigadores.  

b. O Politécnico de Leiria conseguiu realizar cerca de 150 fluxos outgoing de estudantes, um valor 

semelhante ao de anos anteriores, uma vez que os períodos de mobilidade ocorreram sobretudo 

no primeiro semestre. Contudo, na mobilidade outgoing para estágios, o impacto foi muito 

maior, dado que a maioria destas mobilidades tem início na primavera/verão, e dos 120 fluxos 

previstos, apenas foram realizados 53 e, destes, 37 foram interrompidos. Na mobilidade para 

pessoal docente e técnico, das 51 bolsas STA e 38 STT atribuídas, apenas foi possível realizar 26 

mobilidades STA e 7 mobilidades STT. 

c. A Semana Internacional - Open Staff Week 2020, prevista para maio, foi cancelada no formato 

presencial, tendo sido realizada em modo virtual. 

d. Apesar da inviabilidade de viagens e reuniões presenciais devido à pandemia, a participação em 

redes de parceria promotoras de mobilidade e captação de estudantes foi assegurada através 

de reuniões online e partilha de informação por outros meios telemáticos. 

e. A planificação de novos projetos de colaboração internacional como são exemplo a dupla 

titulação em Turismo com a FEEVALE (Brasil) e o desenvolvimento do curso de Mestrado em 

Saúde Mental e Comunitária com a Universidade de Santiago (Cabo Verde). 

f. A aprovação e lançamento formal da rede RUN-EU a Universidade Europeia, no âmbito do 

Programa Erasmus+, um consórcio liderado pelo Politécnico de Leiria que integra outras sete 

instituições de ensino superior públicas da União Europeia. 
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11. Na área da responsabilidade social, inclusão e inovação social, entre outras atividades, destaca-se: 

a. A continuidade nas respostas aos estudantes do projeto Politécnico de Leiria 100%IN® ς 

Inovação Social para a Inclusão Integral de Estudantes com Necessidades Específicas. 

b. A adesão do Politécnico de Leiria ao Movimento Transforma Portugal com o Politécnico de Leiria 

Transforma. 

c. A continuidade da participação ativa em redes colaborativas nacionais e internacionais de 

iniciativas e projetos geradores de práticas inclusivas inovadoras, como por exemplo o 

Observatório de Responsabilidade Social e Instituições de Ensino Superior (ORSIES), a Rede de 

Apoio à Gestão Educativa (RedAGE), a Rede de Voluntariado no Ensino Superior (R-VES). 

d. A continuidade à pluralidade de projetos e atividades nos domínios da cidadania, inclusão e 

acessibilidade, desenvolvidos na região, em colaboração com as mais diversas entidades. 

e. A continuidade das atividades desenvolvidas em articulação com a Leiria Social Innovation Hub, 

tais como o apoio à realização do 2.º Bootcamp de Empreendedorismo de Inovação Social de 

Leiria. 

12. Indicadores de recursos humanos: 

a. A 31 de dezembro de 2020, o Politécnico de Leiria contava com 1.057 docentes (769,95 em ETI), 

17 investigadores e 361 colaboradores do corpo técnico e administrativo, o que perfaz um total 

de 1.435 pessoas, não incluindo os Serviços de Ação Social (141 técnicos e administrativos). 

b. Em 2020 houve a necessidade, imposta pela pandemia COVID-19, de proceder à implementação 

e adaptação da lei à realidade específica do Politécnico de Leiria, com implementação de um 

procedimento legal e eficiente para gestão do regime de teletrabalho e de organização das 

equipas de trabalho, mantendo a capacidade de resposta do Politécnico de Leiria, garantindo a 

segurança da comunidade académica e o cumprimento das diretivas das autoridades de saúde. 

Foi efetuado um investimento significativo na distribuição de equipamento de proteção pelos 

campi do Politécnico de Leiria e procedeu-se à adequação da utilização de todos os espaços do 

Politécnico de Leiria às orientações da Direção-Geral da Saúde no âmbito do controlo e mitigação 

da pandemia. 

13. Indicadores financeiros: 

a. h ǾŀƭƻǊ Řŀǎ ǇǊƻǇƛƴŀǎ ǇŀǊŀ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ мΦȏ ŎƛŎƭƻΣ ƴƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻ нлмфκнлнлΣ Ŧƻƛ ŘŜ утмΣрнϵΤ ǇŀǊŀ ƻ 

ano letivo 2020/2021, nos termos da Lei do Orçamento do Estado para 2020, o valor da propina 

Ŧƻƛ ŦƛȄŀŘƻ ƴǳƳ ƭƛƳƛǘŜ ƳłȄƛƳƻ ŘŜ сфтϵΣ ƻ ǉǳŜ ǘǊŀŘǳȊ ǳƳŀ ǊŜŘǳœńƻ ŘŜ нл҈Φ  

b. A dotação inicial do Orçamento do Estado (OE) comunicada ao Politécnico de Leiria foi de 

омΦмрнΦсуфϵΣ ǾŀƭƻǊ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƝŀ ŀ Řƻǘŀœńƻ ǇŀǊŀ ƻǎ {ŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ !œńƻ {ƻŎƛŀƭ όмΦлппΦмфтϵύΦ 9Ƴ 

resultado da atualização do valor da propina de 2020/2021, o orçamento foi reforçado em 

стфΦорнϵΣ Ŝ ŀƛƴŘŀ ŜƳ срΦтппϵ ǇŀǊŀ ŦŀȊŜǊ ŦŀŎŜ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀǎ ŎƻƳ ǇŜǎǎƻŀƭ Ŝ a pagamento de 

propinas a estudantes bolseiros da República de Cabo Verde 2019/2020. 

c. Para além Řƻǎ спΦлллϵ ŀŎƛƳŀ incluídos, não houve qualquer reforço para o impacto das 

alterações legislativas em matéria de remunerações, assumindo-se que essa parcela estaria 

contemplada nas dotações iniciais.  

d. As receitas efetivas obtidas em 2020 ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ роΦуссΦпмоϵΣ ŜƳ ǉǳŜ мнпΦумтϵ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƳ 

a saldos transitados da gerência anterior. No ano de 2019, as receitas tinham totalizado 

рлΦлннΦпотϵ όолфΦлоуϵ ŘŜ ǎŀƭŘƻǎ ǘǊŀƴǎƛǘŀŘƻǎύΦ  
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e. ! ŘŜǎǇŜǎŀ ǘƻǘŀƭ Ŧƻƛ роΦспмΦлмсϵΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ пмΦнмлΦпррϵ ǊŜŦŜǊŜƳ-se a despesas com o pessoal. 

bƻ ŀƴƻ ŘŜ нлмфΣ ŀ ŘŜǎǇŜǎŀ ǘƻǘŀƭ Ŧƻƛ ŘŜ пфΦуфтΦснлϵΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ офΦснфΦомоϵ ŦƻǊŀƳ ŜƳ ŘŜǎǇŜǎŀǎ 

com pessoal, verificando-se um acréscimo significativo destas despesas se consideramos ainda 

os valores transitados como compromisso por pŀƎŀǊ όнΦпллΦлпсϵύΦ  

f. hǎ ŎƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀƴǎƛǘŀǊŀƳ ǇƻǊ ǇŀƎŀǊ ŘŜ нлнл ǇŀǊŀ нлнм ǘƻǘŀƭƛȊŀǊŀƳ рΦрпмΦтфрϵΣ Řƻǎ 

ǉǳŀƛǎ пΦрлоΦнлуϵ ŎƻƳ ƻōǊƛƎŀœńƻΦ  

g. h ǎŀƭŘƻ ƻǊœŀƳŜƴǘŀƭ ǉǳŜ ǘǊŀƴǎƛǘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŀƴƻ ŘŜ нлнм Ş ŘŜ ннрΦофтϵΦ 
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 ̧ ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

A estrutura orgânica do Politécnico de Leiria não foi alvo de alterações durante o ano de 2020, mantendo 

a configuração constante no organograma ilustrado abaixo. 

 

 

Figura 1. Organograma do Politécnico de Leiria 

 

 ̧ ÓRGÃOS ESTATUTÁRIOS 

De acordo com o artigo 14.º dos Estatutos, são órgãos do Politécnico de Leiria: o Conselho Geral, o 

Presidente, o Conselho Académico, o Conselho de Gestão, o Conselho para a Avaliação e Qualidade e o 

Provedor do Estudante. 

 

As Escolas Superiores (5) dispõem dos seguintes órgãos: Conselho de Representantes, Diretor, Conselho 

Técnico-científico e Conselho Pedagógico. 

 

Tendo por referência a data de 31.12.2020, a composição dos órgãos é a seguinte: 

 

 

 

 

 

ESECS

Escola Superior de 

Educação e Ciências 

Sociais, de Leiria

ESTG

Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão, de 

Leiria

ESAD.CR

Escola Superior de Artes e 

Design, de Caldas da Rainha

ESTM

Escola Superior de Turismo e 

Tecnologia do Mar, de 

Peniche

UNIDADES ORGÂNICAS 

DE ENSINO E INVESTIGAÇÃO

IPLeiria
Instituto Politécnico de Leiria

ESSLei

Escola Superior de Saúde, 

de Leiria

SAS

Serviços de Ação Social

UNIDADES ORGÂNICAS 

DE FORMAÇÃO

UNIDADES ORGÂNICAS DE APOIO À 

ATIVIDADE PEDAGÓGICA E DE 

PROMOÇÃO À TRANSFERÊNCIA E 

VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO

UNIDADES ORGÂNICAS DE 

INVESTIGAÇÃO
UNIDADES FUNCIONAIS

INDEA

Instituto de Investigação, 

Desenvolvimento e Estudos 

Avançados

SAPE

Serviço de Apoio ao 

Estudante

UED

Unidade de Ensino à 

Distância

FOR.CET

Centro de Formação para 

Cursos de Especialização 

Tecnológica

FOR.ATIVOS

Centro de Formação de 

Ativos

CTC
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Quadro 1. Identificação e composição dos órgãos do Politécnico de Leiria 

Politécnico de Leiria 
Conselho 

Geral 
(CG) 

Presidência 
Conselho 

Académico 

Conselho 
de 

Gestão** 

Conselho para 
a Avaliação e 

Qualidade 

Provedor 
do 

Estudante 

Pedro Manuel Gonçalves Lourtie (Presidente CG)  ̧      

Isabel Damasceno Campos Costa (Vice-presidente CG)  ̧      

       

Rui Filipe Pinto Pedrosa (Presidente)   ̧  ̧  ̧  ̧  

Rita Alexandra Cainço Dias Cadima (Vice-presidente)   ̧  ̧  ̧   

Nuno Miguel Morais Rodrigues (Vice-presidente)   ̧  ̧  ̧   

Ana Lúcia Marto Sargento (Vice-presidente)  ̧  ̧  ̧  ̧   

José Carlos Rodrigues Gomes (Pró-presidente)   ̧     

Samuel José Travassos Rama (Pró-presidente)   ̧     

Maria Isabel Alves Rodrigues Pereira (Pró-presidente)  ̧  ̧     

Rui Pedro Charters Lopes Rijo (Pró-presidente)   ̧     

Miguel Júlio Teixeira Guerreiro Jerónimo (Pró-
presidente) 

  ̧     

Pedro Miguel Ramalho Costa (Administrador)   ̧  ̧  ̧   

       

Nuno André Oliveira Mangas Pereira (Ex-Presidente)    ̧   ̧  

Luciano Rodrigues de Almeida (Ex-Presidente)    ̧    

António Ferreira Pereira de Melo (Ex-Presidente)    ̧    

João Paulo dos Santos Marques (Ex-Vice-presidente)      ̧  

       

Diretores de Escolas Superiores:       

Sandrina Diniz Fernandes Milhano (ESECS)    ̧   ̧  

Carlos Alexandre Bento Capela (ESTG)    ̧   ̧  

João Pedro Faustino dos Santos (ESAD.CR)  ̧   ̧   ̧  

Paulo Jorge Santos Almeida (ESTM)  ̧   ̧   ̧  

Rui Manuel da Fonseca Pinto (ESSLei)    ̧   ̧  

       

Diretores de Unidades de Investigação:       

Maria Manuel Gil de Figueiredo Leitão da Silva (MARE)    ̧    

Nuno Manuel Fernandes Alves (CDRsp)    ̧    

       

Representantes dos Professores e Investigadores:       

Alexandra Cristina Pinheiro Carvalho (ESTG)    ̧    

Cândida Susana Gonçalves da Silva (ESSLei)    ̧    

Carlos Fernando Couceiro de Sousa Neves (ESTG)  ̧      

Carlos Manuel da Silva Rabadão (ESTG)  ̧      

Edgar Teles Marques Salgado Lameiras (ESECS)    ̧    

Isabel Maria Rodrigues Barreto Fernandes (ESAD.CR)    ̧    

Isabel Sofia Godinho da Silva Rebelo (ESECS)  ̧      

João Paulo Conceição Silva Jorge (ESTM)    ̧    

João Paulo Veludo Vieira Pereira (ESTG)    ̧    

José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade (ESAD.CR)  ̧      

Judite dos Santos Vieira (ESTG)    ̧    

Maria Antónia Belchior Ferreira Barreto (ESECS)  ̧      

Maria Clarisse Carvalho Martins Louro (ESSLei)  ̧      

Maria Helena Coelho Ribeiro (ESTG)  ̧      

Maria Paula Nogueira Fernandes Lomelino de Freitas 
(ESAD.CR) 

   ̧    
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Politécnico de Leiria 
Conselho 

Geral 
(CG) 

Presidência 
Conselho 

Académico 

Conselho 
de 

Gestão** 

Conselho para 
a Avaliação e 

Qualidade 

Provedor 
do 

Estudante 

Marlene Filipa da Natividade e Sousa (ESECS)    ̧    

Nuno Ricardo Cordeiro Leonor (ESTG)    ̧    

Paulo Alexandre Lopes Fernandes (ESTG)  ̧      

Pedro António Amado de Assunção (ESTG)  ̧      

Pedro Jorge de Matos Gonçalves       ̧

Pedro Miguel Gonçalves Martinho (ESTG)  ̧      

Ricardo Miguel Rosa Manso (ESTG)    ̧    

Roberto Carlos Marçal Gamboa (ESTM)  ̧   ̧    

Rui Manuel Ferreira Leal (ESAD.CR)    ̧    

Sérgio Manuel Maciel Faria (ESTG)    ̧    

Sónia Isabel Horta Salvo Moreira de Almeida Ramalho 
(ESSLei) 

   ̧    

Teresa Margarida Lopes da Silva Mouga (ESTM)  ̧      

Vânia Sofia Santos Ribeiro (ESSLei)    ̧    

Vítor Manuel de Oliveira Pegado de Noronha e Távora 
(ESTG) 

 ̧      

       

Representantes do Corpo Técnico:       

Ana Lúcia Lopes Duarte      ̧  

Cláudia Sofia de Sousa Vala  ̧      

Isabel Maria Paraíso Faria Lopes    ̧    

       

Representantes dos Estudantes:       

Ana Alexandra Rocha de Sousa     ̧    

Angelique Marie Cantadeiro Felizardo *    ̧    

Cristiana Brígida Agreiro Ferreira  ̧      

Diogo Filipe Valente Seabra    ̧    

Diogo Rodrigo dos Santos Duarte *    ̧    

Emanuel Dias Amado    ̧    

Filipe Alexandre Belgrano dos Santos    ̧    

Gonçalo Duarte Marques     ̧    

Guilherme de Almeida Neves Vagos Martins    ̧    

Inês Gonçalves dos Santos    ̧    

Jéfferson Cisneros Pinargote    ̧    

Joana Filipa Lopes Vilhena    ̧    

Joana Maria Saiote Arranja  ̧      

Joel André Azoia Rodrigues  ̧   ̧   ̧  

Luís Miguel Diniz Calado *    ̧    

Maria João Crespo Domingues    ̧    

Maria João Pereira Gomes    ̧    

Maria Rita Ferreira Gama Rodrigues Alves    ̧    

Marisa Sofia Silva Borges *  ̧      

Miguel Ângelo Fragoso Lopes    ̧    

Patrícia Bregieira César    ̧    

Patrícia Isabel Vieira Gonçalves  ̧      
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Politécnico de Leiria 
Conselho 

Geral 
(CG) 

Presidência 
Conselho 

Académico 

Conselho 
de 

Gestão** 

Conselho para 
a Avaliação e 

Qualidade 

Provedor 
do 

Estudante 

Representantes de Personalidades Externas:       

António José Ferreira Sousa Correia Santos  ̧      

António Miguel Batista Poças da Rosa  ̧     ̧  

Frederico Miguel Cardoso Rosa  ̧      

João Carlos Araújo Morais  ̧      

Joaquim José Pereira Ruivo      ̧  

Joaquim Manuel Mota Menezes       ̧  

Jorge Manuel Cordeiro Santos      ̧  

Luís Francisco Febra  ̧      

Manuel de Jesus Antunes      ̧  

Maria Luísa de Carvalho de Albuquerque Schmidt  ̧      

Paulo Jorge dos Santos Lameiro  ̧      

Raul Miguel de Castro  ̧      

Rui Manuel Pereira Marques      ̧  

* Não tomou posse. 

**  Observação: mensalmente o Conselho de Gestão reúne em formato alargado, onde são convidados: 

José Carlos Rodrigues Gomes (Pró-presidente) 

Samuel José Travassos Rama (Pró-presidente) 

Maria Isabel Alves Rodrigues Pereira (Pró-presidente) 

Rui Pedro Charters Lopes Rijo (Pró-presidente) 

Miguel Júlio Teixeira Guerreiro Jerónimo (Pró-presidente) 

Sandrina Diniz Fernandes Milhano (Diretora da ESECS) 

Carlos Alexandre Bento Capela (Diretor da ESTG) 

João Pedro Faustino dos Santos (Diretor da ESAD.CR) 

Paulo Jorge Santos Almeida (Diretor da ESTM) 

Rui Manuel da Fonseca Pinto (Diretor da ESSLei) 

Nuno Manuel Fernandes Alves (Diretor do CDRsp) 

Eugénia Maria Lucas Ribeiro (Chefe de Gabinete do Presidente) 

 

 

Quadro 2. Identificação e composição dos órgãos das unidades orgânicas do Politécnico de Leiria 

Unidades orgânicas Direção 
Conselho de 

Representantes 
(Presidente) 

Conselho Técnico-
científico 

(Presidente) 

Conselho 
Pedagógico 
(Presidente) 

Escola Superior de Educação e Ciências Sociais (ESECS), Leiria     

Sandrina Diniz Fernandes Milhano (Diretora)  ̧    

Luís Pedro Inácio Coelho (Subdiretor)  ̧    

Cristóvão Adelino Fonseca Franco Ribeiro Margarido 
(Subdiretor) 

 ̧    

Cristina Maria Alexandre Nobre   ̧   

Luís Filipe Tomás Barbeiro    ̧  

Hugo Alexandre Lopes Menino     ̧

     

Escola Superior de Tecnologia e Gestão (ESTG), Leiria     

Carlos Alexandre Bento Capela (Diretor)  ̧    

Marisa Catarina da Conceição Dinis (Subdiretora)  ̧    

Maria Gorete Costa Marques (Subdiretora)  ̧    
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Unidades orgânicas Direção 
Conselho de 

Representantes 
(Presidente) 

Conselho Técnico-
científico 

(Presidente) 

Conselho 
Pedagógico 
(Presidente) 

Fernando José Mateus da Silva (Subdiretor)  ̧    

Ana Cristina Soares de Lemos   ̧   

Carlos Manuel Silva Rabadão    ̧  

Carla Alexandra Calado Lopes     ̧

     

Escola Superior de Artes e Design (ESAD.CR), Caldas da Rainha     

João Pedro Faustino dos Santos (Diretor)  ̧    

João Vasco Oliveira Mateus (Subdiretor)  ̧    

Paulo Jorge Soares da Silva (Subdiretor)  ̧    

Sérgio Gomes Pires Gonçalves (Subdiretor)  ̧    

Teresa Domingas Lourenço Fradique Ribeiro   ̧   

Rodrigo Eduardo Rebelo da Silva    ̧  

José Manuel Couceiro Barosa Correia Frade     ̧

     

Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar (ESTM), Peniche     

Paulo Jorge Santos Almeida (Diretor)  ̧    

António Sérgio Araújo de Almeida (Subdiretor)  ̧    

Sérgio Miguel Franco Martins Leandro (Subdiretor)  ̧    

João Paulo da Conceição Silva Jorge   ̧   

Teresa Margarida Lopes da Silva Mouga    ̧  

Ana Luísa Oliveira Gonçalves Pires     ̧

     

Escola Superior de Saúde (ESSLei), Leiria     

Rui Manuel da Fonseca Pinto (Diretor)  ̧    

Maria dos Anjos Coelho Rodrigues Dixe (Subdiretora)  ̧    

Maria Dulce das Neves Gomes (Subdiretora)  ̧    

Helena da Conceição Borges Pereira Catarino   ̧   

João Paulo dos Santos Marques    ̧  

Luís Francisco Soares Luís     ̧

     

Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto 
(CDRsp), Marinha Grande 

    

Nuno Manuel Fernandes Alves (Diretor)  ̧    

Artur Jorge dos Santos Mateus (Subdiretor)  ̧    

Geoffrey Robert Mitchell (Subdiretor)  ̧    

 

 

 

Em 2020, os órgãos estatutários do Politécnico de Leiria realizaram 44 reuniões, conforme indicado no 

Quadro 3. 

 

 

 

http://www.esad.ipleiria.pt/index.php?id=1509&id_pessoa=1442
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Quadro 3. Reuniões efetuadas pelos órgãos estatutários do Politécnico de Leiria em 2020 

Órgãos estatutários N.º de reuniões 

Conselho Geral 7 

Conselho Académico:  

Plenário 4 

Comissão Permanente 5 

Comissão Especializada de Acompanhamento da Distribuição da Atividade Docente 2 

Conselho de Gestão 25* 

Conselho para a Avaliação e Qualidade 1 

Total 44 

 (*) 14 das quais em sessão alargada. 
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2.1. MISSÃO 
 

 

 

 

 

 

2.2. VALORES ORGANIZACIONAIS 
 

 

 

 

Inclusão 
ė O Politécnico de Leiria pretende-se uma instituição para todos. Valoriza um 

ensino superior extensivo a todos, independentemente das suas 

características particulares e esforça-se por adequar a sua ação de forma a 

permitir a participação de todos; 

Cooperação 
ė Cooperar significa fazer em conjunto com outros. Quem quer ir mais longe 

estabelece pontes que são percorridas por todos e em que cada um tem 

um papel importante para o outro. É este o nosso sentido de cooperação, 

quer se esteja a falar em cooperação interinstitucional, nacional ou 

internacional, ou em cooperação com empresas e outras organizações 

públicas ou privadas, com centros de investigação ou associações culturais; 

Responsabilidade 
ė Num mundo muitas vezes de excesso e de valores que são priorizados de 

forma muito questionável, importa ser responsável. Às pessoas e às 

organizações, hoje exige-se uma postura que garanta uma forma de estar 

e atuar consciente de que estamos num mundo povoado de outras pessoas 

e outras organizações que devem fazer parte das nossas preocupações tal 

como nos preocupamos connosco. Ser responsável do ponto de vista 

científico, pedagógico, financeiro, cultural, artístico e social; 

Criatividade e 

inovação 
ė Uma organização criativa é uma organização que tem capacidade de se 

renovar a si própria. Este é um valor fundamental numa instituição de 

ensino superior, que queremos valorizar. Ser criativo é questionar o nosso 

presente e ser capaz de perspetivar o nosso futuro. É sonhar. Mas ser 

criativo faz mais sentido ainda se essa criatividade se traduzir em inovação. 

Inovar significa estar empenhado em experimentar práticas novas, não ter 

O Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior dedicada à educação e 

investigação, que forma cidadãos com competências relevantes para contribuírem para o 

desenvolvimento sustentável regional e nacional, e que gera conhecimento e inovação de 

elevado valor cultural, económico e social. 

in Plano Estratégico 2020 

Inclusão | Cooperação | Responsabilidade | Criatividade e inovação | Espírito crítico e 

empreendedor 

in Plano Estratégico 2020 
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medo de falhar, refletir sobre o erro e mudar. Sem criatividade e inovação 

não existe mudança; 

Espírito crítico e 

empreendedor 
ė Ser empreendedor é ter iniciativa. A palavra em si está muito gasta. Mas 

não deixa de ter um significado importante. Se tivermos só espírito crítico, 

facilmente caímos na crítica fácil e destrutiva. Se nos empenharmos em 

desenvolver um espírito crítico e empreendedor, seremos capazes de 

criticar e apresentar estratégias alternativas. É fazer o mundo avançar e 

perceber que o nosso papel pode ser importante. 

 

 

2.3. ORIENTAÇÃO ESTRATÉGICA 

 

 ̧ ORIENTAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS PROSSEGUIDAS 

As atividades e ações desenvolvidas procuraram assegurar e dinamizar o cumprimento da missão e da 

estratégia do Politécnico de Leiria, orientadas, em termos gerais, pelas diretrizes da tutela para a área da 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e pelo respetivo Orçamento de Estado 2020 (OE2020) e, em termos 

particulares, pela disponibilidade orçamental e pelas linhas de orientação constantes no Plano Estratégico 

2020 que assenta em 5 eixos estratégicos: 

 

 

 

 

 ̧ PLANO ESTRATÉGICO 2020 DO POLITÉCNICO DE LEIRIA 

O Plano Estratégico do Politécnico de Leiria para 2020, está estruturado em cinco grandes Eixos 

Estratégicos, que por sua vez se decompõem em 16 Objetivos: 

 

 

 

 

 

EIXO I | Qualidade e Inovação no Ensino

EIXO II | Investigação e Inovação ao Serviço da Sociedade

EIXO III | Campi, Recursos e Profissionais de Excelência 

EIXO IV | Internacionalização

EIXO V | Evolução para universidade
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Figura 2. Plano Estratégico 2020 do Politécnico de Leiria (eixos e objetivos) 

 

Para cada objetivo estratégico foram definidas linhas orientadoras para melhor definir, quer iniciativas 

estratégicas, quer indicadores de monitorização. 

 

Quadro 4. Plano Estratégico 2020 do Politécnico de Leiria: eixos, objetivos estratégicos e linhas orientadoras 

Eixo / Objetivo Estratégico (OE) Linhas orientadoras 

EIXO I. Qualidade e Inovação no Ensino 

OE1. Ter oferta formativa 
especializada e distintiva 

¶ Diferenciação e reconhecimento dos cursos  

¶ Otimizar a oferta formativa 

OE2. Promover o sucesso académico e 
combater o abandono 

¶ Promover o sucesso académico 

¶ Diminuição do abandono escolar 

OE3. Aumentar a captação dos 
melhores estudantes 

¶ Captar os melhores candidatos 

¶ Aumentar o número de candidaturas aos cursos 

OE4. Aumentar a empregabilidade 

¶ Promoção da empregabilidade dos diplomados 

¶ Acompanhamento do processo de integração profissional 

¶ Feedback das entidades empregadoras 

OE5. Consolidar acreditações e 
certificações  

¶ Acreditação nos termos da lei 

¶ Certificação da oferta formativa 

¶ Certificação de serviços e da atividade científica 
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Eixo / Objetivo Estratégico (OE) Linhas orientadoras 

EIXO II. Investigação e Inovação ao Serviço da Sociedade 

OE6. Aumentar a produção científica 
de relevância 

¶ Publicações  

¶ Congressos de dimensão internacional associados à publicação em revistas de 
elevado impacto 

¶ Propriedade Intelectual (PI) 

OE7. Aumentar a aplicação do 
conhecimento científico produzido 

¶ Transferência de conhecimento com impacto direto na sociedade 

¶ Proteger os ativos do conhecimento e tecnologia transferidos para a economia 

¶ Reinvestimento na investigação e inovação 

¶ Criação de start-ups 

OE8. Promover a Inovação social 

¶ Empreendedorismo social 

¶ Inclusão 

¶ Acessibilidade nos campi 

OE9. Contribuir para o 
desenvolvimento regional e nacional 

¶ Crescimento económico e social da região e do país 

¶ Desenvolvimento criativo e cultural da região e do país 

¶ Projetos I&D+i 

¶ Prestações de serviço I&D+i 

EIXO III. Campi, Recursos e Profissionais de Excelência 

OE10. Atrair e reter profissionais de 
elevada competência 

¶ Clima organizacional e motivacional 

¶ Ter políticas centradas nas pessoas 

OE11. Ter modelo de organização e 
gestão sustentável 

¶ Eficiência, tempos de decisão e de processamento 

¶ Modelos de organização e gestão que proporcionem maior autonomia e 
agilidade institucional 

OE12. Ter campi sustentáveis 

¶ Vivência académica (dimensões sociais da interculturalidade) 

¶ Vivência académica (dimensões da criatividade, cultura, desporto, saúde e bem-
estar) 

¶ Campi eco-sustentáveis 

EIXO IV. Internacionalização 

OE13. Reforçar a internacionalização 

¶ Captação de estudantes internacionais 

¶ Mobilidade de estudantes e colaboradores 

¶ Formação internacional 

¶ Investigação conjunta com parceiros internacionais 

EIXO V. Evolução para universidade 

OE14. Incrementar a notoriedade 
nacional e internacional 

¶ Melhorar a comunicação externa e potenciar a marca Politécnico de Leiria 

¶ Notoriedade junto de instituições de ensino, de empresas e da comunidade em 
geral 

¶ Performance e evolução em rankings internacionais 

OE15. Ter formação de 3.º ciclo 
¶ Doutorandos no Politécnico de Leiria 

¶ Formação superior de 3º ciclo 

OE16. Ser uma universidade técnica ¶ Natureza da instituição 

Fonte: Plano Estratégico 2020 do Politécnico de Leiria. 
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Nos capítulos seguintes são enumeradas as atividades estratégicas executadas pelo Politécnico de Leiria, 

ao longo de 2020, para atingir cada um dos objetivos estratégicos definidos. 

 

Naturalmente que o ano de 2020 foi marcado pelo contexto pandémico que assolou o mundo e muitas 

das atividades previstas foram influenciadas pela evolução da pandemia ao longo do ano. A sua 

concretização e o formato em que muitas delas se realizaram, nos casos em que se realizaram, dependeu 

da situação pandémica do momento, existindo atividades presenciais, híbridas e online. 

 

De salientar que este Relatório, tal como os seus antecessores, tem um carácter global e transversal à 

instituição, cabendo às suas Escolas, restantes unidades orgânicas e unidades de investigação, a 

elaboração de relatórios individuais, focados nas suas missões específicas, alinhados, contudo, com o 

estabelecido no Plano de Atividades respetivo e, de uma forma mais geral, com o Plano Estratégico 2020 

do Politécnico de Leiria. 
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O Politécnico de Leiria é uma instituição de ensino superior pública, criada pelo Decreto-Lei n.º 303/80, 

de 16 de agosto. É uma pessoa coletiva de direito público, com autonomia estatutária, pedagógica, 

científica, cultural, administrativa, financeira, patrimonial e disciplinar. 

 

3.1. ATRIBUIÇÕES 
 

Através das suas Escolas Superiores e unidades de investigação, assim como de outras estruturas de 

partilha e valorização de conhecimento, o Politécnico de Leiria desenvolve atividade nos domínios: 

a. Do ensino e formação: realização de ciclos de estudos visando conferir os graus académicos de 
licenciado e de mestre e o diploma de técnico superior profissional, bem como de outros diplomas 
não conferentes de grau académico, nos termos da lei; 

b. Da investigação e do apoio e participação em instituições científicas; 

c. Da partilha e valorização de conhecimento científico e tecnológico; 

d. Da realização de ações de formação profissional e de atualização de conhecimento; 

e. Da prestação de serviços à comunidade e de apoio ao desenvolvimento; 

f. Da cooperação e intercâmbio cultural, científico e técnico com instituições congéneres; 

g. Da produção e difusão de conhecimento e de cultura. 

 

Com a publicação do Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 de agosto, que altera o regime jurídico dos graus e 

diplomas do ensino superior, fica aberta a possibilidade de as instituições politécnicas poderem atribuir o 

grau de doutor. 

 

Em 2020, a aprovação da RUN-EU, liderada pelo Politécnico de Leiria, foi um marco importante e que 

abriu várias oportunidades institucionais nas principais linhas de investimento estratégico no ensino 

superior a nível europeu. Entre os vários desafios na transformação e reforço da identidade europeia 

suportada pela inovação e pelo conhecimento, no âmbito do ensino superior destacam-se a inovação 

pedagógica, os percursos curriculares flexíveis, os cursos curtos promotores de requalificação e 

qualificação avançada, bem como a criação de European Degrees em todos os ciclos de estudos. 

 

3.2. ENQUADRAMENTO NO SISTEMA DE ENSINO SUPERIOR 
 

Em Portugal existem atualmente 33 instituições de ensino superior públicas: 13 universidades, 15 

politécnicos e 5 escolas não integradas. 
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Dada a especificidade das Escolas Superiores de Enfermagem de Lisboa, Porto e Coimbra, ambas escolas 

não integradas, optou-se por não as incluir na análise comparativa que a seguir se apresenta, pelo que o 

universo da pesquisa totaliza então 30 instituições. 

 

Comparando o Politécnico de Leiria com as suas congéneres de ensino superior público, a nível nacional, 

conclui-se que ocupa a 9.ª posição em termos gerais e a 3.ª posição quando considerado apenas o 

universo do ensino superior politécnico, sendo que os dois primeiros lugares pertencem ao Politécnico do 

Porto e Politécnico de Lisboa, ambos situados nas duas grandes áreas metropolitanas do país (cf. Figura 

3) ς os resultados refletem o número total de inscritos em cursos de ensino superior e cursos técnicos 

superiores profissionais em cada estabelecimento público de ensino superior, no ano letivo 2019/2020, 

os mais recentes, disponibilizados pela Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC) à data 

de realização do presente relatório. 

 

 

Nota: os valores apresentados não incluem: os inscritos em mobilidade internacional; os inscritos que estejam apenas a elaborar dissertação, 
trabalho de projeto ou estágio final; os inscritos em especializações que não cumpram, cumulativamente, os seguintes requisitos: 60 ECTS, 300 horas 
letivas de contacto distribuídas por 2 semestres letivos e avaliação final. 

Fonte: inquérito RAIDES, Direção-Geral de Estatísticas da Educação e Ciência (DGEEC). 

 

Figura 3. Inscritos por estabelecimento de ensino superior público, em 2019/2020 (exclui mobilidade internacional) 
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3.3. ESTUDANTES E DIPLOMADOS 
 

 ̧NOVA OFERTA FORMATIVA 

O Politécnico de Leiria aposta numa oferta formativa diferenciada, conjugada com uma crescente 

qualificação dos seus docentes, com a empregabilidade dos seus cursos e com a qualidade das suas 

infraestruturas.  

 

Inclui um leque diversificado de cursos em vários domínios do conhecimento, sobretudo conferente dos 

graus académicos de licenciado (1.º ciclo) e de mestre (2.º ciclo) e do diploma de técnico superior 

profissional, acrescida da oferta de formações não conferentes de grau, tais como formação pós-graduada 

e formação especializada, orientada para a atualização de conhecimentos ou para áreas emergentes, bem 

como os cursos livres de curta e longa duração, o curso preparatório para o acesso ao ensino superior de 

maiores de 23 anos, ou formação dirigida a estudantes seniores através do Programa 60+. No Politécnico 

de Leiria há ainda a possibilidade de frequentar unidades curriculares isoladas. 

 

 

i) Criação de novos ciclos de estudos ς 1.º, 2.º e 3.º ciclos ς resultados em 2020 
 

Quadro 5. Criação de novos ciclos de estudo em 2020 ς Pedidos de acreditação prévia à A3ES 

Unidade orgânica Ciclo de estudo Grau Decisão 

ESAD.CR Artes do Som e da Imagem Mestre 

Acreditado 
(submetido a acreditação 

em out/2019) 

ESTM Gastronomia Mestre 

ESSLei Enfermagem Comunitária, na área de Enfermagem de Saúde Familiar Mestre 

ESSLei Enfermagem de Saúde Mental e Psiquiátrica Mestre 

ESTG+UMinho 
(submetido UMinho) 

Fabrico Digital Direto para as Indústrias de Polímeros e Moldes Doutor 

ESECS Educação e Inovação Pedagógica Mestre 

A aguardar 
(submetido a acreditação 

em out/2020) 

ESTG Empreendedorismo e Inovação Mestre 

ESTG Contabilidade e Fiscalidade Mestre 

ESTG Estatística Computacional e Aplicações Mestre 

ESTG Ciência de Dados Mestre 

ESTM+ESTG Economia Azul e Circular Mestre 

ESTM+UMadeira 
(submetido UMadeira) 

Gestão Hoteleira Internacional Mestre 

ESSLei Cuidados Paliativos Mestre 

ESSLei 
Enfermagem Comunitária, na área de Enfermagem de Saúde 
Comunitária e de Saúde Pública  

Mestre 

ESSLei 
(associação UBurgos) 

Terapia da Mão Mestre 

Nota: as formações conferentes de grau carecem de acreditação junto da A3ES para funcionamento e reconhecimento do grau conferido em Portugal. 
e de subsequente registo pela DGES. 

Fonte: Gabinete de Avaliação e Qualidade do Politécnico de Leiria (à data de 31 de dezembro). 
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Na dimensão da formação de 3.º ciclo (doutoramentos), e apesar da nova Lei de Graus e Diplomas do 

ensino superior, que abre a possibilidade de os Politécnicos outorgarem o grau académico de doutor, a 

mudança não vai ser automática, pois esta alteração aprovada implica uma alteração também da Lei de 

Bases do Sistema Educativo, o que ainda não aconteceu. Contudo, em 2020, o Politécnico de Leiria viu 

concretizado um dos seus grandes objetivos nesta matéria: a acreditação pela Agência de Avaliação e 

Acreditação do Ensino Superior (A3ES) do primeiro doutoramento em Portugal em associação entre uma 

Universidade e um Politécnico, o doutoramento em Fabrico Digital Direto para as Indústrias dos Polímeros 

e Moldes, entre o Politécnico de Leiria e a Universidade do Minho. 

 

Todos os cursos do Politécnico de Leiria cumprem com os requisitos legais e estão acreditados pela A3ES. 

Além da acreditação de cursos obrigatória pela A3ES, o Politécnico de Leiria sujeita-se voluntariamente a 

outras avaliações e certificações de cursos que representam uma marca adicional de qualidade. São disso 

exemplo a certificação TedQual da Organização Mundial de Turismo aos cursos da área do Turismo da 

ESTM, a atribuição da marca de qualidade EUR-ACE a cursos de Engenharia da ESTG ou o reconhecimento 

internacional pela Federação Mundial de Terapeutas Ocupacionais à licenciatura em Terapia Ocupacional 

da ESSLei. 

 

 

ii) Criação de novos ciclos de estudos ς TeSP e Pós-graduações ς resultados em 2020: 
 

Quadro 6. Criação de novos ciclos de estudo em 2020 ς Formação não conferente de grau 

Unidade orgânica Ciclo de estudo Tipo Decisão 

ESTG Produção de Construções Metálicas TeSP Registo na DGES 

ESECS Risco e Bem-Estar nas Organizações 

Pós-
graduação 

Aprovado pelo 
Presidente do 

Politécnico de Leiria 

ESECS Desporto e Atividade Física Adaptados 

ESTG Direito do Consumo 

ESTG Registos e Notariado 

ESSLei Enfermagem do Trabalho 

Nota: a entrada em funcionamento dos TeSP carece de registo prévio na DGES. A criação de cursos de pós-graduação não se encontra prevista nos 
diplomas gerais que enquadram a criação de novos ciclos de estudos no ensino superior, entendendo-se assim que a competência para 
aprovação/criação destes cursos é do Presidente do Politécnico de Leiria. 

Fonte: Gabinete de Avaliação e Qualidade do Politécnico de Leiria (à data de 31 de dezembro). 

 

 

 ̧ESTUDANTES INSCRITOS 

i) Inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez 

Relativamente a novos estudantes, através do Concurso Nacional de Acesso ao Ensino Superior público, 

o Politécnico de Leiria disponibilizou um total de 2.146 vagas para os seus cursos de 1.º ciclo, em 2020, 

resultado de um reforço de 231 vagas face ao valor divulgado inicialmente em julho, quando tinham sido 

disponibilizadas 1.915 vagas, o mesmo número que no ano anterior. Este reforço do número de vagas do 
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regime geral de acesso ao ensino superior resultou das orientações aprovadas pelo Governo, que 

permitiram a transferência das vagas fixadas e não ocupadas nos concursos especiais de acesso e ingresso 

no ensino superior no ano letivo de 2020/2021, para o regime geral de acesso, na sequência do aumento 

excecional do número de candidatos em 2020 face a 2019. 

 

Como resultado, e considerando apenas a 1.ª fase do referido concurso, obteve 8.555 candidatos, o que 

se traduziu num aumento de mais de 24% do número de estudantes que escolheram o Politécnico de 

Leiria nas suas opções, tendo sido colocados 1.886 estudantes, o maior número de sempre de colocados 

no CNAES (1.072 dos quais em 1.ª opção de candidatura), o que garantiu uma taxa de ocupação das vagas 

de 87,9% (89,2% no regime diurno, 80,8% no regime pós-laboral e 29,2% no ensino a distância). 

 

Globalmente, considerando os diversos regimes de ingresso, em 2020/2021 verificou-se o ingresso no 1.º 

ano pela 1.ª vez de, aproximadamente, 2.800 novos estudantes em cursos de 1.º ciclo, 800 novos 

ingressos no 2.º ciclo e 1.100 novos estudantes nos cursos técnicos superiores profissionais (TeSP), 

mantendo a tendência de crescimento registada nos anos letivos anteriores (cf. Quadro 7). 

 

Quadro 7. Estudantes inscritos no 1.º ano pela 1.ª vez no Politécnico de Leiria, por ciclo de estudo e ano letivo 

INSCRITOS 1A1V 2018/2019 2019/2020 2020/2021* 

Licenciatura 2.250 2.404 2.787 

Mestrado 712 722 801 

TeSP 1.026 1.036 1.095 

Total 3.988 4.162 4.683 

(* ) Dados provisórios, uma vez que a DGEEC não publicou ainda os resultados definitivos do RAIDES 2020. 

Fonte: inquérito RAIDES, DGEEC, dados a 31 de dezembro. 

 

 

ii) Inscritos total 

Considerando apenas estudantes de licenciaturas, mestrados, TeSP, pós-graduações e o curso 

preparatório para o acesso ao ensino superior de maiores de 23 anos, distribuídos por cinco Escolas 

Superiores e por um núcleo de formação em Torres Vedras, este último dedicado a cursos TeSP e pós-

graduações, no ano letivo de 2020/2021 este conjunto representava cerca de 12.500 estudantes (cf. 

Quadro 8). 

 

Se a este número acrescentarmos os estudantes ao abrigo de programas de mobilidade de curta duração, 

dos cursos de formação contínua, do Programa 60+, resulta um ecossistema académico com, 

aproximadamente, 13.000 estudantes. 
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Quadro 8. Distribuição dos estudantes inscritos no Politécnico de Leiria, por ciclos de estudo e Escola 

Inscritos 
2020/2021* 2019/2020 

ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei TOTAL TOTAL 

Licenciatura 1.433 3.650 1.202 1.088 1.047 8.420 7.871 

Mestrado 360 681 153 241 112 1.547 1.723 

TeSP 309 1.260 183 234 195 2.181 2.082 

Pós-graduação/Pós-licenciatura 72 97 - 58 37 264 156 

Curso preparatório M23 95 - - - - 95 86 

Total 2.269 5.688 1.538 1.621 1.391 12.507 11.918 

(*) Dados provisórios, uma vez que a DGEEC não publicou ainda os resultados definitivos do RAIDES 2020. 

Nota: Não inclui estudantes ao abrigo de programas de mobilidade (incoming), em cursos de formação continua e no Programa IPL 60+. 

Fonte: maioria dos dados baseados no inquérito RAIDES, DGEEC, dados a 31 de dezembro. 

 

 

 ̧ESTUDANTES ESTRANGEIROS 

No ano letivo de 2019/2020 estiveram inscritos no Politécnico de Leiria aproximadamente 1.400 

estudantes de nacionalidade estrangeira (cf. Quadro 9), provenientes de cerca de 70 nacionalidades. Este 

número inclui os estudantes estrangeiros ao abrigo de programas Erasmus e de outros convénios 

(mobilidade incoming). Os países mais representativos foram o Brasil (30%), Equador (17%), China (12%), 

que, no seu conjunto, representam cerca de 60% do total de estudantes estrangeiros em 2019/2020. 

 

Em 2020/2021, dado o contexto pandémico que se vive à escala global, seria previsível uma redução dos 

estudantes internacionais e, em particular, dos estudantes em mobilidade, por múltiplas razões, 

designadamente pelas limitações das viagens, pelos constrangimentos associados à obtenção dos vistos, 

pelas recomendações Erasmus para as mobilidades virtuais e pelas consequências socioeconómicas 

resultantes da pandemia de COVID-19. Os resultados atingidos no 1.º semestre não deixam, contudo, de 

ser animadores face às expectativas iniciais, cerca de 1.100 estudantes estrangeiros, que não incluem 

ainda os estudantes de mobilidade que eventualmente possam chegar no 2.º semestre, mas que 

previsivelmente serão muito poucos tendo em conta as circunstâncias da epidemia que ainda perdura. 

 

Quadro 9. Distribuição dos estudantes estrangeiros inscritos no Politécnico de Leiria, por ciclos estudo e ano letivo 

Estrangeiros 
2019/2020 2020/2021* 

N.º (%) N.º (%) 

Estudantes Mobilidade 435 (32%) 121 (11%) 

Licenciatura 340 88 

Mestrado 48 10 

TeSP 1  

Outras 46 23 

Estudantes Internacionais 640 (47%) 657 (59%) 

Licenciatura 419 442 

Mestrado 211 184 

TeSP 10 31 

Outras   
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Estrangeiros 
2019/2020 2020/2021* 

N.º (%) N.º (%) 

Estudantes Residentes 287 (21%) 332 (30%) 

Licenciatura 172 209 

Mestrado 51 57 

TeSP 47 48 

Outras 17 18 

Total 1.362 (100%) 1.110 (100%) 

(*) Dados provisórios, à data de janeiro 2021. 

Nota: inclui estudantes ao abrigo de programas Erasmus e de outros convénios (incoming). 

Fonte: Gabinete de Planeamento, Politécnico de Leiria.  

 

 

 ̧ESTUDANTES DIPLOMADOS 

O Politécnico de Leiria atribuiu, no ano letivo de 2019/2020, um total de 1.885 graus académicos (dos 

quais 89% corresponde a diplomados de licenciatura e os restantes 11% a mestrado) e cerca de 620 

diplomas de Técnico Superior Profissional (cf. Quadro 10). 

 

Quadro 10. Distribuição dos estudantes diplomados no Politécnico de Leiria, por ciclos de estudo e ano letivo 

Diplomados 2017/2018 2018/2019 2019/2020* 

Licenciatura 1.590 1.639 1.685 

Mestrado 345 298 200 

TeSP 515 550 618 

Total 2.450 2.487 2.503 

(*) Dados provisórios, uma vez que a DGEEC não publicou ainda os resultados definitivos do RAIDES 2020. 

Fonte: inquérito RAIDES, DGEEC. 

 

A redução significativa no número de diplomados de mestrado entre 2018/2019 e 2019/2020 resulta, em 

grande medida, da prorrogação do prazo de entrega de dissertação, relatórios de trabalho de projeto e 

de estágio dos estudantes inscritos no 2.º ano curricular no ano letivo 2019/2020, inicialmente previsto 

até 30 de setembro de 2020, sendo depois prolongado até 30 de novembro de 2020, e seguidamente até 

30 de setembro de 2021 (ao abrigo do disposto no artigo 259.º da Lei n.º 75-B/2020, de 31 de dezembro, 

e do Despacho n.º 16/2021, de 8 de janeiro), como medida excecional e temporária de resposta à situação 

epidemiológica e o seu impacto específico no quotidiano da instituições de ensino superior, sem encargos 

adicionais para o estudante. 

 

O contacto e acompanhamento dos diplomados ou alumni é promovido pela Rede Alumni do Politécnico 

de Leiria, a qual desenvolve diversas iniciativas com aquela população, ǎƻō ƻ ƭŜƳŀ άbńƻ ŘŜǎƭƛƎǳŜΗ 

Mantenha-ǎŜ ŜƳ wŜŘŜΗέ 

 

A política de qualidade do Politécnico de Leiria, assente nos valores que pautam a atuação da instituição 

e que estão patentes no Plano Estratégico Politécnico de Leiria 2020, está presente em todas as 
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dimensões da sua atividade, nomeadamente no ensino, e encontra-se naturalmente alinhada com os 

referenciais de qualidade europeus previstos nos Standards and guidelines for quality assurance in the 

European Higher Education Area (ESG), onde continuamente os cursos são submetidos a processos de 

avaliação interna e externa, e submetidos a acreditação por parte da A3ES. 

 

 

 ̧EMPREGABILIDADE 

Preparar e acompanhar o estudante ao longo do percurso académico e na transição para a vida ativa é 

um objetivo estruturante que merece uma atenção acrescida por parte do Politécnico de Leiria. Esse apoio 

materializa-se em distintos níveis, durante e após a conclusão da licenciatura, potenciando a 

empregabilidade, assim como as possibilidades de estágio, curricular e/ou profissional.  

 

O cálculo da taxa de empregabilidade global do Politécnico de Leiria e sua desagregação por Escolas e por 

cada um dos ciclos de estudos de 1.º ciclo é efetuado semestralmente, com base nos dados publicados 

pela DGEEC, que considera o número total de diplomados entre determinados anos letivos, cruzando-os 

depois com os profissionais do curso inscritos como desempregados nos centros de emprego nacionais, 

entre junho e dezembro de cada ano. Os resultados constam no Quadro 11. 

 

Quadro 11. Taxas de empregabilidade de licenciaturas (1.º ciclo) no Politécnico de Leiria 

Período dos 
dados 

ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei Total* 

jun 2018 94,1% 95,2% 92,7% 94,9% 96,2% 94,6% 

dez 2018 93,8% 95,6% 94,4% 94,7% 96,6% 95,0% 

jun 2019 94,7% 96,6% 94,7% 95,9% 98,0% 96,0% 

dez 2019 93,4% 96,8% 94,9% 95,1% 97,8% 95,6% 

jun 2020 91,9% 95,7% 92,7% 92,5% 96,8% 94,1% 

(*) Calculado com a média da globalidade dos cursos. 

Fonte: DGEEC, baseado nos registos de inscritos nos centros de emprego (à procura do primeiro emprego ou de um novo emprego) em junho e em 
dezembro de cada ano, e o registo de diplomados fornecido anualmente pelas instituições de ensino superior. 

 

Concluindo, independentemente do período dos dados considerados, as taxas de empregabilidade 

situam-se acima dos 90%, pelo que frequentar uma licenciatura do Politécnico de Leiria é uma boa aposta 

para entrar no mercado de trabalho. 

 

Para estes bons resultados contribuem não apenas a qualidade da formação ministrada, a qual é 

reconhecida pelos empregadores, mas também um conjunto alargado de serviços de apoio à inserção na 

vida ativa, com os quais os estudantes do Politécnico de Leiria podem contar ao longo do seu percurso, 

em três grandes domínios: 

- Identificar e divulgar oportunidades de empregabilidade e empreendedorismo 

Existência de uma Bolsa de Emprego do Politécnico de Leiria (bolsa própria); divulgação de 

informação sobre oportunidades de estágio e emprego, inclusive no âmbito de sistemas de 
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mobilidade internacional; divulgação de informação sobre apoios à criação do próprio emprego; 

organização de feiras ou mostras de estágios, empregos e/ou de apoios ao empreendedorismo, 

e organização de sessões de apresentação/recrutamento de empresas, como é o caso da Semana 

de Empregabilidade do Politécnico de Leiria; desenvolvimento de projetos com empresas com a 

participação de estudantes; iniciativa Bolsas Politécnico de Leiria + Indústria, além da 

componente de bolsa, representam uma forma de as empresas conhecerem, e reconhecerem, o 

mérito dos estudantes que apoiam e manterem proximidade com os estudantes/futuros 

diplomados. 

- Construção de estratégias de empregabilidade e empreendedorismo 

Orientação e acompanhamento na procura de oportunidades de estágio e emprego; organização 

e/ou participação de prémios e/ou concursos de ideias, produtos e/ou negócios com potencial 

de inovação e/ou comercialização, para finalistas ou recém-diplomados (o Politécnico de Leiria é 

uma das instituições participantes no PoliEmpreende, a maior rede de promoção do 

empreendedorismo no panorama do ensino superior politécnico português); contacto próximo 

com as incubadoras de empresas da região. 

- Apoio à formação profissional 

Divulgação de ofertas de formação profissional (internas e/ou externas); organização de diversos 

workshops para estímulo de atitudes empreendedoras, desenvolvimento de competências 

transversais (soft skills), técnicas de procura de emprego e treino para entrevistas de seleção e 

redação de Curriculum Vitae; integração de unidades curriculares de empreendedorismo nos 

seus ciclos de estudo; dinamização anual de aulas abertas e workshops temáticos realizados por 

especialistas, visitas de estudo, saídas de campo e projetos curriculares com empresas, no âmbito 

dos cursos de licenciatura, visando desenvolver competências e conhecimentos aos estudantes 

sobre o próprio mercado de trabalho. 

 

Procurando aprofundar o conhecimento das necessidades e expectativas de diplomados e empregadores, 

o Politécnico de Leiria integra o Consórcio Maior Empregabilidade desde a sua criação em 2013, uma rede 

constituída por instituições de ensino superior (públicas e privadas) e parceiros, que aceitaram o convite 

da Fórum Estudante para realizar um conjunto de estudos, conferências e iniciativas para promover a 

maior empregabilidade dos recém-diplomados. 

 

3.4. (IN)SUCESSO / ABANDONO ESCOLAR 
 

O insucesso escolar é um fenómeno generalizado, com que todas as instituições de ensino se debatem, 

incluindo as de ensino superior. As suas causas podem ser as mais diversas, podendo envolver variáveis 

de natureza social, económica, pedagógica, familiar, entre outras, exigindo, portanto, diferentes 

abordagens e soluções. 
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O Politécnico de Leiria, tendo como propósito o sucesso educativo dos seus estudantes e, em consonância 

ŎƻƳ ƻ hōƧŜǘƛǾƻ 9ǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ н άtǊƻƳƻǾŜǊ ƻ ǎǳŎŜǎǎƻ ŀŎŀŘŞƳƛŎƻ Ŝ ŎƻƳōŀǘŜǊ ƻ ŀōŀƴŘƻƴƻέ Řo seu Plano 

Estratégico 2020, além das estruturas e iniciativas já existentes com esse objetivo, tem desenvolvido 

instrumentos de monitorização, nomeadamente indicadores de reprovação, desistência ou abandono 

escolar dos seus cursos, do absentismo às avaliações, estudantes em iminência de prescrição, 

(in)cumprimento do pagamento de propinas, e aplicação de inquéritos de recolha de opinião dos 

estudantes, de modo a antever possíveis abandonos e identificar as suas razões. Em função da natureza 

dos motivos apurados, assim são definidas as metodologias de apoio aos estudantes. 

 

Algumas das medidas de apoio existentes no Politécnico de Leiria a que os estudantes podem recorrer de 

modo a compensar possíveis dificuldades que impeçam a prossecução dos seus estudos são: 

- Estudante a Tempo Parcial: estatuto que permite ao estudante, por motivos de organização de 

estudos, dividir o plano curricular do seu curso por mais anos do que o plano pré-definido, 

diminuindo quer o número de UC/ECTS, a que o estudante regularmente se teria de inscrever, 

quer o valor da propina anual; 

- Plano de pagamentos da propina: quando os problemas de insucesso estão ligados a problemas 

financeiros, o estudante pode requerer um plano de pagamentos diferente do já existente; 

- Programa FASE® ς Fundo de Apoio Social ao Estudante: bolsas atribuídas aos estudantes com 

dificuldades financeiras e em risco de abandono, como contrapartida por disponibilizarem algum 

do seu tempo a apoiar os diferentes serviços do Politécnico de Leiria; 

- Serviço de Apoio ao Estudante (SAPE): unidade ao nível central responsável pelo 

desenvolvimento de ações de promoção do sucesso escolar, com intervenção em apoio 

psicopedagógico, orientação e acompanhamento pessoal e social, apoio psicológico e orientação 

vocacional aos estudantes. 

- Serviços de Ação Social: acompanham os estudantes de modo a identificar situações, 

nomeadamente de carência económica, e promovem ações que contribuam para o seu sucesso 

educativo e a sua inserção na comunidade académica. Em geral, às bolsas estão associadas 

intervenções complementares de apoio ao nível da alimentação, alojamento, transportes, etc. 

 

A par destes apoios, é de salientar a intervenção do Politécnico de Leiria em redes ou programas/projetos 

sobre (in)sucesso e abandono escolares. 

 

Um outro instrumento de análise muito importante é o relatório anual de avaliação do curso. De carácter 

obrigatório, os indicadores objeto de análise neste relatório incluem, entre outros, o abandono no curso 

e na instituição, a identificação das unidades curriculares com menor sucesso, proposta de medidas a 

implementar para ultrapassar as dificuldades dos estudantes e melhorar os resultados, bem como a 

análise dos resultados dos inquéritos pedagógicos aos estudantes e das avaliações dos docentes sobre o 
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funcionamento da unidade curricular. Os relatórios são depois objeto de apreciação pelos Conselhos 

Pedagógicos e os Conselhos Técnico-Científicos das Unidades Orgânicas, que emitem um parecer sobre 

os diferentes indicadores e sobre a proposta de medidas corretivas a serem implementadas, podendo 

ainda propor medidas adicionais, monitorizando, igualmente, a implementação das medidas corretivas 

elencadas no ano letivo anterior. Numa fase seguinte, são apreciados pelo Conselho para a Avaliação e 

Qualidade do Politécnico de Leiria. 

 

Ao nível das unidades orgânicas, os Conselhos Pedagógicos das Escolas têm uma intervenção próxima dos 

docentes na monitorização do sucesso académico e no acompanhamento da implementação de 

estratégias de combate ao insucesso. Muitas vezes, na sequência desta proximidade, são adotadas novas 

soluções pedagógicas na estruturação de turmas, tipologia de aulas e horários, e implementadas novas 

abordagens metodológicas. A este propósito, de referir ainda que, desde 2016 são organizadas as 

Jornadas Pedagógicas do Politécnico de Leiria, que se assumem como um espaço privilegiado de análise, 

reflexão e formação em áreas ligadas à inovação pedagógica no Ensino Superior. 

 

3.5. RECURSOS HUMANOS 
 

Para apoio ao desenvolvimento das suas atividades, o Politécnico de Leiria contava, em 31 de dezembro 

de 2020, com o apoio de 1.435 pessoas envolvendo docentes (1.057), investigadores (17) e colaboradores 

técnicos e administrativos (361), não incluindo os Serviços de Ação Social, distribuídos pelas diferentes 

unidades orgânicas. 

 

Quadro 12. Pessoal docente do Politécnico de Leiria, por categoria, a 31 de dezembro 2020 

Categoria ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei Total 

Professor Coordenador Principal 3 2    5 

Professor Coordenador 12 31 2 14 5 64 

Professor Adjunto 55 205 56 51 37 404 

Assistente 2.º Triénio 1 2 1 1  5 

Assistente  2    2 

Equiparado a Assistente 2.º Triénio 2 1    3 

Equiparado a Assistente 1.º Triénio  1    1 

Professor Coordenador Convidado  1    1 

Professor Adjunto Convidado 33 42 37 15 31 158 

Assistente Convidado 78 153 59 49 66 405 

Monitor 1 3 5   9 

Total 185 443 160 130 139 1.057 

Total ETI 130,60 340,20 112,05 98,45 88,65 769,95 

ETI ς Equivalente a tempo integral 

Inclui os docentes que se encontram ausentes. 

Fonte: Direção de Serviços de Recursos Humanos do Politécnico de Leiria 
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Quadro 13. Pessoal de investigação científica do Politécnico de Leiria, por categoria, a 31 de dezembro 2020 

Categoria 
Serviços 
Centrais 

ESTM CDRsp Total 

Investigador Auxiliar 1*   1 

Investigador Coordenador Convidado   1 1 

Investigador Principal / Auxiliar Convidado  1  1 

Equip. a Assistente / Estag. de Investigação   3 3 

Investig. Doutorado / Investig. Auxiliar Doutorado (Emprego Científico)  11*   11 

Total 12 1 4 17 

Total ETI 12,0 1,0 4,0 17,0 

(*) Distribuição dos investigadores pelas UI: CiTechCare (1), CARME (1), CDRsp (2), CIIC (1), ESTG (1), LIDA (1), LSRE-LCM (1), MARE (4). 

Fonte: Direção de Serviços de Recursos Humanos do Politécnico de Leiria 

 

Quadro 14. Colaboradores técnicos e administrativos do Politécnico de Leiria, por categoria, a 31 de dezembro 2020 

Carreira/Categoria 
Serviços 

Comuns (*) 
ESECS ESTG ESAD.CR ESTM ESSLei Total 

Dirigente 18 1 1 1 1 1 23 

Técnico Superior 98 13 24 19 10 6 170 

Informático 29  2    31 

Assistente Técnico 73 7 11 8 5 5 109 

Assistente Operacional 6 1 7 6 4 3 27 

Carreiras e Categorias subsistentes   1    1 

Total 224 22 46 34 20 15 361 

(*) Incorpora os colaboradores afetos à UED, CTC-OTIC, CDRsp, Serviços Académicos, Serviços de Recursos Humanos, Serviços Financeiros, Serviços de 
Documentação (bibliotecas), Serviços Informáticos, Serviços Técnicos, Serviços Jurídicos, Gabinete de Projetos, Gabinete de Planeamento, Gabinete 
de Avaliação e Qualidade, Expediente e Arquivo, Auditoria e Controlo Interno, Comunicação e Relações Internacionais. 

Fonte: Direção de Serviços de Recursos Humanos do Politécnico de Leiria 

 

3.6. INFRAESTRUTURAS 
 

O Politécnico de Leiria tem sede em Leiria e as suas Escolas Superiores e unidades de investigação estão 

localizadas em vários pontos da região de Leiria e Oeste, nomeadamente nas cidades de Leiria, Caldas da 

Rainha, Peniche, Marinha Grande e Torres Vedras (cf. Quadro 15). 

 

Quadro 15. Campi do Politécnico de Leiria 

Campus Infraestrutura 

Edifício Sede ς Leiria Serviços Centrais + Serviços de Ação Social 

Campus 1 ς Leiria ESECS + unidades de investigação 

Campus 2 ς Leiria ESTG + ESSLei + UED + unidades de investigação 

Campus 3 ς Caldas da Rainha ESAD.CR + unidade de investigação 

Campus 4 ς Peniche ESTM + unidade de investigação 

Campus 5 ς Leiria Hub de inovação em saúde 

Edifício CDRsp ς Marinha Grande CDRsp 
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Campus Infraestrutura 

Edifício Cetemares ς Peniche MARE - Politécnico de Leiria 

Núcleo de formação ς Torres Vedras LabCenter 

 

O Politécnico de Leiria dispõe de modernas infraestruturas de ensino e de investigação, apropriadas à sua 

natureza e à prossecução da sua missão, nomeadamente edifícios pedagógicos, com salas de aula e 

laboratórios, edifícios de investigação científica, bibliotecas, assim como diversas infraestruturas e 

equipamentos de apoio geral a toda a comunidade académica, distribuídos pelos diversos campi.  

 

Quer os Serviços de Ação Social, quer os Serviços de Documentação (Bibliotecas), quer o Serviço de Apoio 

ao Estudante (SAPE), estão também presentes em todos os campi. 

 

As ações de investimento em melhoria das infraestruturas resultam de dois conjuntos diferentes de 

intervenções: as que decorrem com recurso a verbas de receita própria, as quais, dados os 

constrangimentos do financiamento das instituições de ensino superior, são sujeitas a critérios de 

priorização da sua necessidade; as apoiadas ao abrigo de programas de financiamento, daí a procura 

constante pela abertura de novos avisos, de modo a que possam ser executadas. 

 

A lista das empreitadas e obras públicas executadas pelo Politécnico de Leiria relativas ao ano de 2020 

consta do Anexo 4 (p. A-12). 

 

3.7. INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO 
 

No Plano Estratégico 2020 do Politécnico de Leiria a produção científica foi considerada um fator crítico 

ŘŜ ǎǳŎŜǎǎƻ Ŝ ƻ ǎŜƎǳƴŘƻ ŜƛȄƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ǇǊŜŎƛǎŀƳŜƴǘŜ Ł άLƴǾŜǎǘƛƎŀœńƻ Ŝ LƴƻǾŀœńƻ ŀƻ {ŜǊǾƛœƻ 

Řŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜέΣ ǊŜǾŜƭŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ƻ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘƛƳŜƴǘƻ ŎƻƳ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ǘŜǊ Ƴŀƛǎ Ŝ ƳŜƭƘƻǊ ƛƴǾŜǎǘƛƎŀœńo. 

 

O Politécnico de Leiria tem vindo a consolidar o seu percurso como instituição focada na Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (I&D+i), tendo como marca identitária um ecossistema de I&D+i dinâmico e 

robusto, fortemente orientado para o tecido económico e social da região onde está inserido, não 

perdendo, contudo, o foco global que se pretende para a I&D+i. 

 

Neste âmbito destaca-se a liderança do Politécnico de Leiria no consórcio RUN-EU, uma Universidade 

Europeia aprovada e financiada pela Comissão Europeia em 2020, que como referido anteriormente conta 

com sete parceiros Europeus que expandem o ecossistema de I&D+i, na promoção e execução de projetos 

de cooperação internacional, ligação ao ensino e capacitação para as competências de futuro. 

 

Fazem parte do ecossistema de I&D+i do Politécnico de Leiria as suas 5 Escolas Superiores, 15 Unidades 

de Investigação (UI), 1 centro de transferência de conhecimento e tecnologia e duas infraestruturas 
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científicas (Edifício CDRsp ς Engenharia e Biofabricação; Edifício Cetemares ς Ciência e Tecnologia do 

Mar), às quais se juntam: 

 

 

Figura 4. Ecossistema de I&D+i do Politécnico de Leiria 

 

Este ecossistema de investigação e inovação foi reforçado com a criação de uma Comissão de Ética, 

constituída em 2016, que dá suporte transversal ao Politécnico de Leiria. 

 

As 15 unidades de investigação são os elementos-chave para a I&D+i de elevada qualidade e valor 

acrescentado que se produz no Politécnico de Leiria: 6 como unidade de gestão principal, 6 como de 

unidade de gestão participante e 3 delegações de associações de I&D sem fins lucrativos (cf. Quadro 16). 

Classificadas pela FCT com Excelente (nota máxima), Muito bom ou Bom, desenvolvem a sua atividade de 

I&D+i em 4 domínios científicos: ciências sociais e humanas; engenharia e ciências exatas; ciências 

naturais e do ambiente; ciências da vida e da saúde. 

 

Quadro 16. Unidades de investigação do Politécnico de Leiria 

 Unidade de investigação 
Gestão 

principal 
Gestão 

participante 

Assoc. privada 
sem fins 

lucrativos 

CARME Centro de Investigação Aplicada em Gestão e Economia  ̧   

CDRsp Centro para o Desenvolvimento Rápido e Sustentado de Produto  ̧   

CI&DEI - Politécnico de 
Leiria 

Centro de Estudos em Educação e Inovação (Polo Politécnico de 
Leiria) 

  ̧  

CICS.NOVA -
Politécnico de Leiria 

Centro Interdisciplinar de Ciências Sociais (Polo Politécnico de 
Leiria) 

  ̧  

CIEQV - Politécnico de 
Leiria 

Centro de Investigação em Qualidade de Vida (Polo Politécnico de 
Leiria) 

  ̧  

CIIC Centro de Investigação em Informática e Comunicações  ̧   

ciTechCare Center for Innovative Care and Health Technology  ̧   

CiTUR Centro de Investigação, Desenvolvimento e Inovação em Turismo  ̧   

https://www.ipleiria.pt/unidades-de-investigacao/#social
https://www.ipleiria.pt/unidades-de-investigacao/#engenharia
https://www.ipleiria.pt/unidades-de-investigacao/#ambiente
https://www.ipleiria.pt/unidades-de-investigacao/#ambiente
https://www.ipleiria.pt/unidades-de-investigacao/#saude
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 Unidade de investigação 
Gestão 

principal 
Gestão 

participante 

Assoc. privada 
sem fins 

lucrativos 

IJP - Politécnico de 
Leiria 

Instituto Jurídico Portucalense (Polo Politécnico de Leiria)   ̧  

INESCC - Politécnico de 
Leiria 

Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores de Coimbra 
(Delegação Politécnico de Leiria) 

   ̧

IT-Politécnico de Leiria Instituto de Telecomunicações (Delegação Politécnico de Leiria)    ̧

LAETA/ADAI - 
Politécnico de Leiria 

Laboratório Associado em Energia Transportes e Aeronáutica / 
Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica Industrial 
(Delegação Politécnico de Leiria) 

   ̧

LIDA Laboratório de Investigação em Design e Artes  ̧   

LSRE-LCM - Politécnico 
de Leiria 

Laboratório de Processos de Separação e Reação - Laboratório de 
Catálise e Materiais (Polo Politécnico de Leiria) 

  ̧  

MARE - Politécnico de 
Leiria 

Centro de Ciências do Mar e do Ambiente (Polo Politécnico de 
Leiria) 

  ̧  

 

O Politécnico de Leiria tem vindo a apresentar um crescimento sustentado no número de projetos de 

investigação que coordena e participa, através das suas várias unidades de investigação e Escolas 

Superiores, com diversos e diferentes parceiros. Estes projetos apresentam uma elevada 

transdisciplinaridade, aplicabilidade e transferibilidade para a economia local, regional, nacional e 

internacional. Cumprem assim a premissa principal da atividade de I&D+i enquanto instituição politécnica, 

e garantem um forte alinhamento com as Estratégias Europeias para a I&D+i. 

 

O crescimento sustentado na área da Investigação é também alicerçado no reforço da quantidade e 

qualidade dos recursos humanos com um tempo de afetação específico às atividades de I&D. As UI 

integram professores do Politécnico de Leiria, mas também um número significativo de investigadores 

ligados a outras entidades e investigadores contratados ao abrigo de programas de investigação, sendo 

de realçar neste último, a aprovação da candidatura do Politécnico de Leiria ao programa de Estímulo ao 

Emprego Científico, modalidade de apoio institucional, promovido pela FCT. 

 

O envolvimento de estudantes e recém-diplomados do Politécnico de Leiria nas atividades de investigação 

é também um fator importante de suporte às atividades de investigação, mas também de complemento 

à formação ministrada e como estratégia de captação e retenção de talento para esta área. O acesso dos 

estudantes a bolsas de investigação científica, a participação em congressos nacionais e internacionais, 

são alguns dos mecanismos estruturantes de aproximação dos estudantes à investigação científica. 

 

De forma complementar ao envolvimento de estudantes nas atividades de investigação, são igualmente 

de referir as atividades dos estudantes de doutoramento, envolvendo diplomados do Politécnico de Leiria 

e outros estudantes, orientados por professores e investigadores do Politécnico de Leiria. Neste contexto, 

em 2020, o Politécnico de Leiria proporcionou quatro ações de formação e investigação, com a oferta de 

49 bolsas de investigação, no âmbito do proƎǊŀƳŀ ά±ŜǊńƻ /ƻƳ /ƛşƴŎƛŀέ ǇǊƻƳƻǾƛŘƻ ǇŜƭŀ C/¢Σ ŜƳ 

colaboração com a Direção Geral do Ensino Superior (DGES), que permitiram o envolvimento de 

estudantes nas atividades de investigação em quatro unidades de investigação. 
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Neste domínio de formação de 3.º ciclo (doutoramentos), é importante destacar que em 2020 o 

Politécnico de Leiria viu concretizado um dos seus grandes objetivos: a acreditação pela A3ES do primeiro 

doutoramento em Portugal em associação entre uma Universidade e um Politécnico, o doutoramento em 

Fabrico Digital Direto para as Indústrias dos Polímeros e Moldes, entre o Politécnico de Leiria e a 

Universidade do Minho. Este é um doutoramento de interface com períodos de imersão na indústria e 

que será uma excelente oportunidade de fazer diferente e de gerar mais ciência com impacto e 

demonstrar a importância da investigação e dos doutoramentos no ecossistema de inovação das 

empresas e na sua competitividade. 

 

Por outro lado, em 2020 foi aprovado o Regulamento de Programas de Pós-Doutoramento do Politécnico 

de Leiria, facto que reforçou o seu ecossistema de investigação e inovação. 

 

No que diz respeito à disseminação do conhecimento científico e tecnológico e dos seus resultados, 

fundamental para o reconhecimento interno e externo da produtividade científica, entre outras 

iniciativas, foram reforçadas as atividades de promoção e incentivo à utilização do Repositório IC Online 

do Politécnico de Leiria e do estímulo para publicar em revistas ou outros meios de acesso aberto, bem 

como a publicação em revistas de elevado fator de impacto, por exemplo as associadas às maiores bases 

de dados bibliométricos internacionais (e.g. Scopus, Thomson, ERIH, IBSS e Scielo). De realçar também a 

atribuição dos Prémios I&D+i do Politécnico de Leiria, iniciativa que reconhece e incentiva o mérito 

científico dos Investigadores e UI do Politécnico de Leiria. 

 

Como reflexo do trabalho desenvolvido na área da I&D+i, mas também, de um modo transversal, na 

valorização e partilha de conhecimento, o Politécnico de Leiria gerou um importante portfólio acumulado 

de Propriedade Intelectual, que ascende a um total aproximado de 290 concessões no final de 2020 (cf. 

Quadro 17). 

 

Quadro 17. Propriedade intelectual do Politécnico de Leiria, concessões (valor acumulado) 

 2016 2017 2018 2019 2020 

Patentes Nacionais 24 27 28 29 34 

Patentes Internacionais 5 6 6 6 7 

Modelos de Utilidade 13 13 14 14 15 

Design / Modelos Nacionais 76 104 127 128 141 

Design / Modelos Internacionais 0 0 7 7 7 

Marcas Nacionais 40 46 50 61 76 

Marcas Europeias - - - - 1 

Direitos de Autor (copyright) 6 7 7 8 8 

Total 164 203 239 253 289 

Fonte: Centro de Transferência e Valorização do Conhecimento (CTC-OTIC) do Politécnico de Leiria. 

 

Ainda neste âmbito da partilha e valorização de conhecimento e com o objetivo de fomentar uma cultura 

empreendedora entre os estudantes, é de referir que o Politécnico de Leiria é uma das instituições 
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participantes no PoliEmpreende, a maior rede de promoção do empreendedorismo no panorama do 

ensino superior politécnico português. No ecossistema de I&D+i do Politécnico de Leiria estão também 

incluídas diferentes incubadoras de empresas que facilitam o desenvolvimento e a aceleração de projetos 

e a criação de novas ideias com vocação empresarial e social. Destaque também para a iniciativa 

Politécnico de Leiria + Indústria, protocolo de cooperação lançado pelo Politécnico de Leiria, a NERLEI e a 

CEFAMOL (assinado em 2013), que consiste no desenvolvimento de atividades conjuntas que visam 

proporcionar aos estudantes o contacto com o tecido empresarial desde o seu primeiro ano, bem como 

o projeto DEMOLA, ao qual o Politécnico de Leiria também se encontra associado, plataforma 

internacional global que procura juntar estudantes e empresas para a resolução de problemas reais. 

 

3.8. AÇÃO SOCIAL 
 

Por meio dos Serviços de Ação Social do Politécnico de Leiria é proporcionado aos estudantes o acesso a 

apoios sociais diretos (mediante a atribuição de bolsas de estudo e de auxílios de emergência) e indiretos 

(através do acesso à alimentação nas unidades alimentares, ao alojamento nas residências de estudantes, 

a serviços de saúde, ao apoio às atividades desportivas e culturais e a apoios educativos diversos). Os 

Serviços de Ação Social estão presentes fisicamente em todos os campi do Politécnico de Leiria (Leiria, 

Caldas da Rainha e Peniche), garantindo assim um acompanhamento mais próximo do estudante. 

 

Quadro 18. Bolsas de estudo atribuídas a estudantes do Politécnico de Leiria 

Ano letivo 
N.º de candidaturas a 

bolsa de estudo 
N.º de bolsas de 
estudo atribuídas 

% bolsas 
atribuídas 

2015/2016 3.592 2.726 75,9% 

2016/2017 3.837 2.954 77,0% 

2017/2018 4.003 3.061 76,5% 

2018/2019 4.048 3.108 76,8% 

2019/2020 3.951 3.027 76,6% 

Fonte: Direção-Geral do Ensino Superior (DGES). 

 

A bolsa de estudo do ensino superior, concedida a fundo perdido pelo Estado e paga diretamente ao 

estudante pela DGES é o apoio que mais se destaca no auxílio a estudantes economicamente carenciados, 

para que tenham condições que lhes permitam prosseguir os seus estudos. No Politécnico de Leiria, os 

resultados desta atividade nos últimos anos letivos revelam uma tendência crescente no número de 

candidatos, conforme demonstra o Quadro 18, com reflexos no aumento do número de estudantes que 

beneficiam de bolsa de estudo. 

 

Complementarmente, o Politécnico de Leiria mantém em funcionamento o Programa FASE® ς Fundo de 

Apoio Social ao Estudante, medida de apoio social desenvolvida de modo pioneiro pelo Politécnico de 

Leiria, no âmbito da sua responsabilidade social, orientada para apoiar os estudantes em situação de 

carência económica e que manifestam interesse em concluir o seu curso, pela sua participação voluntária 
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em atividades de reconhecida relevância para a instituição. O número de estudantes que têm colaborado 

ao abrigo deste programa, nos anos mais recentes, estão indicados no quadro seguinte. 

 

Quadro 19. Estudantes colaboradores ao abrigo do programa FASE® do Politécnico de Leiria 

Ano 
FASE® 

N.º de candidatos 

FASE® 

N.º de colocados 

% de estudantes 
apoiados 

2016 295 225 76,3% 

2017 286 218 76,2% 

2018 309 209 67,6% 

2019 343 233 67,9% 

2020 373 236 63,3% 

Fonte: Serviços de Ação Social. 

 

Para apoio a alojamento, o Politécnico de Leiria dispõe de nove unidades de alojamento repartidas por 8 

residências de estudantes (4 Leiria, 2 Caldas da Rainha e 2 Peniche) e 1 Pousadinha (Leiria), oferecendo, 

no total, 763 camas (Quadro 20). No âmbito de protocolo, firmado no ano de 2018, entre o Politécnico de 

Leiria e o Município de Leiria, acresce ainda uma nova oferta, 3 apartamentos de tipologia T3, localizados 

em Leiria, com capacidade para acolher 12 estudantes. Devido ao plano de contingência do Politécnico 

de Leiria para a pandemia COVID-19, não foram atribuídas algumas camas no ano letivo de 2020/2021. 

 

Quadro 20. Residências do Politécnico de Leiria 

Residência Tipo Localidade Capacidade 

Afonso Lopes Vieira Feminina Leiria 99 

Eça Queiroz Masculina Leiria 129 

Francisco Rodrigues Lobo Feminina Leiria 117 

José Saramago Feminina Leiria 60 

Pousadinha José Saramago Mista Leiria 40 

Mestre António Duarte Masculina Caldas da Rainha 107 

Rafael Bordalo Pinheiro Feminina Caldas da Rainha 115 

Residência de Estudantes  Mista Peniche 48 

Residência Hotel - Escola  Mista Peniche 48 

  Total 763 

Fonte: Serviços de Ação Social. 

 

Geridas diretamente pelo Politécnico de Leiria, as unidades alimentares estão presentes em todos os 

campi, através de 5 cantinas, 8 bares, 1 snack-bar e 2 restaurantes, distribuídos pelos 4 campi do 

Politécnico de Leiria, com uma capacidade total aproximada de 1.900 lugares sentados. 

 

O Politécnico de Leiria proporciona ainda aos seus estudantes a prática de um conjunto diversificado de 

modalidades desportivas, na vertente competitiva e de lazer. Em termos de participação e resultados 

desportivos, o Politécnico de Leiria tem estado a par das maiores instituições de ensino superior do país, 
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somando diversos títulos nacionais universitários, para além de inúmeras classificações em lugar de pódio. 

Em representação de Portugal, a instituição já participou em vários campeonatos europeus universitários. 

Neste domínio, é também importante referir o PAFE® ς Programa de Atividade Física para Estudantes do 

Politécnico de Leiria, que resulta de uma parceria com o curso de Desporto e Bem-Estar da ESECS, cujo 

objetivo é proporcionar aos estudantes sessões para ocupação de tempos livres e, simultaneamente, a 

melhoria da sua condição física e saúde. 

 

Com a preocupação de garantir o bem-estar da comunidade académica, o Politécnico de Leiria 

disponibiliza consultas médicas em diversas especialidades ς Clínica Geral, Ginecologia/Planeamento 

Familiar, Medicina Dentária, Medicina Desportiva, Medicina do Trabalho e Oftalmologia ς asseguradas 

pelos seus Serviços Médicos. 

 

Em nome do Politécnico de Leiria, os seus Serviços de Ação Social estabelecem ainda parcerias com 

entidades externas para que concedam o acesso, por parte da comunidade académica da instituição, a 

bens e serviços em condições preferenciais face ao público em geral. 

 

3.9. MEDIDAS DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 
 

Em 2020 deu-se continuidade e consolidou-se o trabalho desenvolvido em 2019, nomeadamente ao nível 

das três candidaturas ao Sistema de Apoios à Modernização Administrativa (SAMA), com um valor global 

ƴŀ ƻǊŘŜƳ Řƻǎ н aϵΦ 9ǎǘŀǎ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀǎΣ ŜƳŀƴŀŘŀǎ ŘŜ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŘƛǎǇƻǎƛœƿŜǎ ƭŜƎŀƛǎ Ŝ ƻǊƛŜƴǘŀœƿŜǎ Řƻ 

Governo no âmbito da Modernização Administrativa e da estratégia nacional nesta matéria, procuram 

também responder aos objetivos estratégicos do Politécnico de Leiria e dos seus Serviços de Ação Social, 

encontrando-se alinhadas com o Plano Estratégico 2020 do Politécnico de Leiria, nomeadamente, 

desmaterialização e simplificação de processos; ter oferta formativa especializada e distintiva; promover 

o sucesso académico e combater o abandono; aumentar a produção científica de relevância; consolidar o 

sistema interno de garantia de qualidade; ter um modelo de organização e gestão sustentável. Encontra-

se ainda, em fase final de execução física e financeira, a operação SAMA INTERAGE. Em resumo, em 2020, 

o Politécnico de Leiria, encontra-se a desenvolver 4 operações SAMA, num valor global de 3,т aϵΦ 

 

A transformação digital e a concretƛȊŀœńƻ Řŀ Ǿƛǎńƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀ άпΦлέ ǎƽ ƻŎƻǊǊŜǊł ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ 

aquando da capacitação digital de toda a comunidade. Em 2020, no contexto da situação pandémica, 

realizaram-se inúmeras sessões de formação e apoio a docentes, técnicos e administrativos, com o 

principal objetivo da generalização da adoção das ferramentas de trabalho colaborativo. Foi ainda dada 

especial atenção às questões da segurança da informação e da proteção de dados. 

 

Em 2020, num trabalho conjunto com as Escolas, foram normalizados, simplificados e automatizados 

processos transversais a todo o Politécnico, como entre outros, Pedido Interno de Aquisição de 

Documentos (PIAD), Pedido de Aquisição de Bens e Serviços (PIABS), Pedido de Autorização de 
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Participação (PAP), Contratação de Pessoal Docente e Pedido de Bolsa de Investigação. Trabalho esse que 

se estenderá em 2021, com a passagem a funcionamento efetivo desses novos processos. Este trabalho 

reduz o esforço em tarefas de baixo valor acrescentado e permite a intensidade em atividades de maior 

valor acrescentado, focadas na missão do Politécnico. 

 

Deu-se continuidade ao trabalho de consolidação do sistema de business intelligence, Portal de Acesso a 

Dados (PAD). 

 

Aumentou-se o número de serviços online disponibilizados aos estudantes e docentes, reduzindo o fluxo 

ao canal presencial, como, entre outros a obtenção de certificados, entrega de trabalhos de mestrado 

online e assinatura digital de pautas. 

 

Consolidou-se ainda a normalização dos relatórios anuais de avaliação dos cursos, bem como as 

estratégias para aumentar a participação dos inquéritos pedagógicos, como pilares de melhoria contínua 

da qualidade. 

 

Desenvolveu-se o sistema integrado de controlo de presenças nas salas de aula, que irá permitir uma 

automatização dos processos associados aos TeSP e, por essa via, melhorar muito os processos de 

execução física e carregamento da informação no Balcão 2020. Por outro lado, também se melhorará a 

segurança pelo facto de ser possível saber quem se encontra nas instalações num determinado momento. 

Terá ainda a vantagem de reduzir o trabalho manual dos docentes de forma transversal. Este sistema 

entrará em projeto piloto em 2021 na ESTG e na ESSLei. 

 

Colocou-se em operação a primeira versão do sistema de apoio à I&D, denominado PT-CRIS, que 

possibilitará a digitalização de processos associados à atividade científica e obter de forma automática a 

produção científica a partir da plataforma CIENCIA VITAE. 

 

Desenvolveu-se uma nova solução para substituir a Secretaria Virtual, que entrará em produção em 2021, 

e prosseguiu-se com o projeto de atualização da atual Intranet, denominada Intranet V2, que para além 

da atualização tecnológica (permitindo o acesso via smartphone, tablet ou outro dispositivo), apresenta 

um novo design e interação com os utilizadores. 

 

Deu-se início à especificação do projeto ChatBot, que visa melhorar o atendimento no âmbito de um 

projeto global de gestão de atendimento para o Politécnico de Leiria, que passa pela utilização de 

ferramentas de ticketing (atribuir a cada pedido um ticket, que permite a rastreabilidade e o controlo do 

tempo de resposta) de knowledge base (que visa a partilha de conhecimento estruturado nos serviços), e 

de uma organização dos serviços em linhas de atendimento com níveis de responsabilidade distintos. Esta 

implementação da gestão de atendimento verificou-se ao nível da Direção de Serviços Académicos, nos 

serviços de atendimento dos diversos campi. 
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Ao nível da segurança física dos dados, o projeto do DATACENTER teve uma evolução muito significativa, 

esperando-se estar totalmente concluído em 2021. Deu-se ainda continuidade à implementação de 

soluções de virtualização. 

 

Ao nível dos Serviços de Ação Social, passou-se a disponibilizar a toda a comunidade académica o novo 

portal SIGA ς Sistema de Informação e Gestão Alimentar. No âmbito do SAMA SAS Social, definiram-se as 

próximas áreas de intervenção: Alojamento e a Comunicação. 

 

Iniciou-se ainda o processo de análise das soluções tecnológicas que suportam os serviços financeiros e 

de recursos humanos, do Politécnico de Leiria. 

 

Por fim, avançou-se com a elaboração de um plano estratégico de sistemas de informação do Politécnico 

de Leiria, devidamente alinhado com o Plano Estratégico 2020-2030 da instituição. 

 

3.10. COMPROMISSO COM A SUSTENTABILIDADE 
 

As instituições de ensino superior têm uma 

responsabilidade acrescida e um papel preponderante na 

construção de um mundo sustentável. 

O Politécnico de Leiria tem vindo a fazer o seu percurso 

rumo à sustentabilidade, atuando de forma responsável e 

ética em quatro dimensões fundamentais: social, 

ambiental, cultural e económica. 

Incorporou inclusive este compromisso na missão e 

estratégia de desenvolvimento definidas no seu Plano 

Estratégico 2020. 

 

RESPONSABILIDADE AMBIENTAL 

O compromisso do Politécnico de Leiria ao nível da proteção ambiental, eficiência energética dos seus 

edifícios e da sua atividade em geral passa por implementar medidas que visam a redução da sua pegada 

ecológica, ao investir: 

- Na utilização de fontes de energia renováveis e racionalização do consumo energético; 

- Na sensibilização da comunidade académica para a preservação do ambiente e utilização racional 

da energia, no âmbito das diversas ofertas formativas e investigação existentes no Politécnico de 

Leiria, relacionadas com esta temática, envolvendo os estudantes nestes projetos; 

https://siga.ipleiria.pt/UnicardSIGEPortal
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- Na reciclagem e redução do consumo de papel, através da reutilização, de otimização do número 

de impressões e do reforço da gestão documental; 

- Na valorização de resíduos, nomeadamente no aperfeiçoamento do sistema de recolha e registo 

dos resíduos sólidos e poluentes dos laboratórios e restantes edifícios, no âmbito do SIRAPA; 

- Na utilização, sempre que possível, de matérias-primas não poluentes nos laboratórios; 

- Na exigência de elevada eficiência energética na aquisição de equipamentos; 

- Na promoção e viabilização de soluções saudáveis de mobilidade (destaque para: o Projeto U-Bike 

- Politécnico de Leiria, que coloca à disposição da comunidade académica 220 bicicletas elétricas, 

distribuídas entre Leiria, Marinha Grande, Caldas da Rainha e Peniche, tornado realidade através 

de financiamento obtido pelo Portugal 2020, através do Programa Operacional Sustentabilidade e 

Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR); a aquisição de três automóveis elétricos, no âmbito do 

Programa de Apoio à Mobilidade Elétrica Ambiental na Administração Pública); 

- No encerramento, parcial ou total, das unidades ou serviços, no período do verão e em outros 

períodos de interrupção letiva, para redução de custos e racionalização do consumo energético. 

O Politécnico de Leiria através das diversas ofertas formativas e investigação relacionadas com a energia, 

ambiente, mar, ao longo do ano desenvolveu inúmeras iniciativas, naturalmente em maior número na 

ESTG e ESTM dada a maior proximidade com estas temáticas, no sentido de sensibilizar a comunidade 

para a sua preservação, onde a participação dos estudantes foi ativa. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL 

O Politécnico de Leiria assume a inclusão, a igualdade de oportunidades e a responsabilidade social como 

valores primordiais da sua ação. A formação de cidadãos com competências relevantes para o 

desenvolvimento inteligente e sustentável da região e do país reforçam esse compromisso e transformam 

o Politécnico de Leiria numa instituição para todos, independentemente da heterogeneidade e da 

especificidade de cada um(a) como fica patente pelas diversas iniciativas e projetos que são 

desenvolvidos. 

¶ Estudantes com necessidades específicas (NE) 

- Adaptação dos edifícios: 

A generalidade dos edifícios pedagógicos do Politécnico de Leiria encontra-se adaptada para 

receber pessoas com NE, dispondo de ascensores com comandos dotados de informação em 

braille, instalações sanitárias adaptadas e lugares de estacionamento para pessoas com 

mobilidade reduzida. 

As Bibliotecas dispõem de leitor de ecrã WindowsEyes, permitindo a estudantes cegos o acesso 

a toda a informação disponível, com total controlo do conteúdo e da forma de leitura da 
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mesma. Através das Bibliotecas é também possível aceder à Biblioteca Aberta do Ensino 

Superior (BAES) que possui um acervo de mais de 3.000 títulos em braille, áudio e texto integral. 

- Centro de Recursos para a Inclusão Digital (CRID): tem como principal missão, facilitar a 

participação de cidadãos com necessidades especiais na sociedade de informação e conhecimento. 

Localizado na ESECS, está apetrechado com um vasto conjunto de equipamentos que facilita o 

acesso às TIC e permite beneficiar de um apoio técnico qualificado ao nível de aconselhamento e 

avaliação. 

Entre as várias iniciativas promovidas, é possível destacar a /ŀƳǇŀƴƘŀ άaƛƭ .ǊƛƴǉǳŜŘƻǎΣ aƛƭ 

{ƻǊǊƛǎƻǎέΣ ǳƳa iniciativa do CRID em colaboração com o Departamento de Engenharia 

Eletrotécnica da ESTG, onde de forma voluntária, estudantes e professores adaptam o circuito de 

alimentação de brinquedos doados (que deve ter um sistema eletrónico simples), de modo a que 

este possa ser utilizado a partir de um interruptor externo, e assim ser usado por crianças com 

necessidades especiais. Os brinquedos adaptados são depois entregues a instituições de 

solidariedade social. 

- Serviço de Apoio ao Estudante (SAPE): desenvolve atividades de avaliação e intervenção junto de 

estudantes com NEE, com o objetivo de contribuir para uma minimização do seu impacto no 

rendimento académico e autoconceito destes estudantes. Disponibiliza manuais de apoio sobre a 

temática das NEE, tanto para professores como para estudantes, ambos em versão impressa e 

acessível. Existem também panfletos de informação sobre estratégias de intervenção junto de 

estudantes com NEE. 

- Unidade de Ensino à Distância (UED): recorre às mais recentes tecnologias da informação para 

fornecer a qualquer estudante condições de acesso a todas as áreas de formação do Politécnico 

de Leiria. Sustenta um serviço de interpretação gestual a distância e promove a criação de 

conteúdos acessíveis; desenvolve esforços para tornar Ambientes Virtuais de Aprendizagem 

(AVAs), plataformas, conteúdos e atividades abertos a todos; garante estruturas acessíveis e 

alternativas multiformato (ex: material em HTML, material audiovisual com legendagem e áudio 

descrição, interpretação em Língua Gestual Portuguesa). 

- Projeto 100% IN® - Inovação social para a inclusão integral de estudantes com necessidades 

educativas especiais: Ş ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ ƳǳƭǘƛŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǊ ŘŜ ƛƴƻǾŀœńƻ ǎƻŎƛŀƭΣ ǉǳŜ ǊŜǎǳƭǘŀ Řƻ άaŜƳƻǊŀƴŘƻ 

ŘŜ 9ƴǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ ŜƴǘǊŜ tŀǊŎŜƛǊƻǎέΣ ŀǎǎƛƴŀŘƻ ŜƴǘǊŜ ƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀ Ŝ ƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ tŀŘǊŜ 

!ƴǘƽƴƛƻ ±ƛŜƛǊŀ όLt!±ύΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ŎŀƴŘƛŘŀǘǳǊŀ ŀƻ tǊƻƎǊŀƳŀ άtŀǊŎŜǊƛŀǎ ǇŀǊŀ ƻ LƳǇŀŎǘƻέ, 

cofinanciado pela entidade Portugal Inovação Social. Assume também particular relevância para a 

concretização do 100% IN o apoio de um conjunto diversificado de 12 empresas do tecido 

empresarial da região de Leiria e Oeste, enquanto investidores sociais e potenciais empregadores. 

Este projeto assenta a sua intervenção junto da comunidade académica numa resposta articulada, 

empenhada e eficaz, procurando o envolvimento de todos os intervenientes na missão de 

encontrar soluções inovadoras e adequadas às necessidades diagnosticadas, mas que possam 

contribuir para uma vida de qualidade e de bem-estar de todos os estudantes, em especial dos que 
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têm algum tipo de necessidade específica, definitiva ou temporária. Entre outras medidas 

inovadoras, assume particular relevo neste projeto o Gestor de Caso, o Cartão de Crédito de Horas 

de apoio letivo e a rede Buddy 100% IN. 

- Rede de Voluntariado no Ensino Superior (R-VES): da qual o Politécnico de Leiria é membro 

fundador, tem como principal objetivo promover a articulação entre as IES para a partilha de boas 

práticas no âmbito da promoção do voluntariado, nas vertentes da investigação, intervenção e 

disseminação a nível nacional e internacional, contribuindo para a afirmação de Portugal como 

uma referência neste âmbito. Atualmente, o Politécnico de leiria integra um dos seus órgãos 

diretivos, a Comissão Coordenadora, na qualidade de membro efetivo. 

- Politécnico de Leiria Transforma: integra a plataforma Transforma Portugal e pretende gerar 

sinergias na dinamização de ações de voluntariado na academia e desta com as comunidades 

envolventes, dando particular ênfase nesta fase à resolução de problemas gerados pelos 

constrangimentos imposto pela pandemia COVID-19, através do financiamento e divulgação de 

ações de estudantes, numa lógica de microempreendedorismo cívico. 

 

¶ Integração de estudantes estrangeiros 

O Politécnico de Leiria promove a sua integração, segurança e bem-estar, através de eventos como 

Sunset Party, Festa de Natal, Language Speed Dating, Semana Cultural Chinesa, ou ainda através da 

dinamização de cursos de Língua Portuguesa. 

 

¶ Serviços de ação social 

Por meio dos Serviços de Ação Social do Politécnico de Leiria é proporcionado aos estudantes o acesso 

a apoios sociais diretos ς mediante a atribuição de bolsas de estudo e de auxílios de emergência ς e 

indiretos ς através do acesso à alimentação nas unidades alimentares, ao alojamento nas residências 

de estudantes, a serviços de saúde, ao apoio às atividades desportivas e culturais e a apoios educativos 

diversos. A par destes apoios, compete ainda aos Serviços de Ação Social identificar casos de carência 

económica, desadaptação ao ambiente escolar e demais situações que possam afetar o sucesso 

escolar do estudante e a sua inserção social. 

 

¶ Iniciativas de solidariedade e voluntariado 

As iniciativas de solidariedade e voluntariado são regulares entre a comunidade académica do 

Politécnico de Leiria, incluem práticas de apoio a causas sociais, culturais e ambientais. 

Fƻƛ ŎǊƛŀŘƻ ƻ ά.ŀƴŎƻ ŘŜ ǾƻƭǳƴǘłǊƛƻǎ Řƻ tƻƭƛǘŞŎƴƛŎƻ ŘŜ [ŜƛǊƛŀέ ǉǳŜ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ǎŜǊ ǳƳŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŘŜ 

congregação de esforços e conciliação de interesses em prol da sustentabilidade social da região de 

Leiria, na qual se inscrevem os estudantes e colaboradores que desejam participar e integrar 

oficialmente neste Banco de Voluntários. 

Em 2020 foi aprovado o Regulamento do Voluntariado do Politécnico de Leiria. 
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¶ Saúde, segurança e bem-estar  

A segurança, saúde e bem-estar, apesar de obrigações legais, surgem também como parte intrínseca 

da missão do Politécnico de Leiria. 

Uma das preocupações do Politécnico de Leiria é assegurar boas condições de trabalho e minimizar os 

riscos das atividades inerentes. Dispõe de Serviços Médicos que asseguram a prestação de cuidados 

de saúde à comunidade académica, incluindo as valências de Medicina Desportiva (exclusivamente 

aos estudantes atletas que representam o Politécnico de Leiria) e Medicina do Trabalho (aos 

professores, investigadores, técnicos e administrativos do Politécnico de Leiria). Oferece ainda à sua 

comunidade académica uma diversidade de atividades desportivas nos seus campi e eventos sociais e 

culturais. 

 

¶ Principais parcerias e redes na área da responsabilidade social com as quais o Politécnico de Leiria 

colabora e/ou é membro: 

- Grupo de Trabalho para o Apoio a Estudantes com Deficiências no Ensino Superior (GTAEDES); 

- Rede de Serviços de Apoio Psicológico no Ensino Superior (RESAPES-AP); 

- Observatório de Responsabilidade Social nas Instituições de Ensino Superior (ORSIES), rede 

colaborativa que pretende fomentar a dimensão social das IES e promover a partilha de 

experiências sobre políticas e práticas de Responsabilidade Social; 

- Rede Campus Sustentável Portugal (RCS-PT), através da assinatura de uma Carta de Intenções, em 

outubro de 2019, que constitui um compromisso com princípios e práticas de sustentabilidade no 

ensino superior. 

- Rede de Voluntariado no Ensino Superior (R-VES), com a assinatura do protocolo de colaboração 

por 15 IES, incluindo o Politécnico de Leiria, em 18 de outubro de 2019. 

- Politécnico Leiria Transforma/Transforma Portugal, resulta de uma parceria entre o Politécnico de 

Leiria (entre outras IES), a Fórum Estudante e o Transforma Brasil, com o apoio do Ministério 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, do Ministério do Trabalho, da Segurança Social e da 

Solidariedade e da Secretaria de Estado do Desporto e da Juventude, Fundação La Caixa e da 

Missão Continente. 

- Plataforma de Apoio aos Refugiados (PAR), tendo sido a primeira instituição de ensino superior a 

aderir à Plataforma. 

 

RESPONSABILIDADE ECONÓMICA 

Enquanto instituição pública, mesmo em matéria de receitas próprias, o Politécnico de Leiria gere 

dinheiros públicos. Significa isto que, para além do disposto nos normativos jurídicos a que está sujeito, 

importa ter capacidade para, não pondo em causa a missão institucional, contribuir de forma clara para 

o equilíbrio financeiro, garantindo em simultâneo a sustentabilidade do Politécnico de Leiria. Neste 

sentido, o compromisso do Politécnico de Leiria em matéria económica traduz-se numa gestão criteriosa 
















































































































































